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Diario republicano • Dos ediciones diarias 
WonMclón española y exíranjera, Arta», Citadas y Ufarafura 

E D I C I O N da l a M A ^ A X T A 

atoAccK*», Aotammuate Y TAixaua | | AVUSOM r SotCBiroons 
J t a n l H ^ a M . to/M. ii M m Rea l . 7, IW/OA, TCMAUM 

SANTO DEL DIA. — Suntos Facundo y Primitivo. 

tenga un aparato pnrlante no deje de com­
prar en L A C O N D A L discos O d o ó a por la 
reina del canto flamenco E L Q U E 

N I Ñ A D E L O S P E I N E S 
L a mejor impresión en Saetas (Semana Santa en Sevil la) , acompañadas con banda,'1 

cometas y tambores. 
Bulerías nuevas, Tarantas, Peteneras, Tientos, Soleares, Malagueñas, Garro t ín , 

Far ruca , e t a , . « t e . . . 
Exi to inmenso en los pasodobles QaUilo y Belmonte. 
E l disco que os conviene y más agradable es tá en L A C O N D A L , Confle d e l 

A s a l t o , 1 0 1 . 

'f 
*mm | M E J O R R E G A L O y el pasatiempo más divertido. 

n I — E l i n s t r u m e n t o d e l d í a p o r 7 p í a 
Xodoo m ú s I c o B en c l a c o m l n a t o a s i n n s o e s l d a d da m a e s t r o . 

Nuevas párt ichelas. Venid a verlo y os convenceréis . o artt' 

L A C O N D A L - C o n d e d e l A s a i í o . 1 0 1 - B A R C E L O N A 

T ) r fífll I T G i C í , U R I N A R I A S - S I F I L I S 7 l / r . %3HLkbV8V# C o n d e d e l A n a l t o , 1 8 . - Do 10 a 2 y 4 a 9 . 

T \ r r f A T W f P S V I A S U í i I N A R I A S . ve j iga , p r ó s t a t a 
A J i m . \ * J A J a * S r * 9 etc. B o n d a U n l v a r a l d o d , 14. p r a i . D e 3 a 5 

Cíníiníffíl I ? ^ ¿ f D 7 C o n su uso cesan e l escozor y f recuencia de o r i n a r á r iUJlvluf l 1» . t J U V i á los flujos y de r rames ; se expele l a o r ina c l a r a y fá­
c i lmente y se r e c o b r a l a potencia. H o s p i t a l , 2. Consu l t a : P I . ' Buenceso , 2 , 1 . ° Á, 

— _ - --. — V 

D E R R O C H E O E H U L E S pesetas 2 uno. —'cANUDA^Ss!. 
V í a s U r i n a r i a s y H e r n i a s D e ' 
11 a 1 J l 4 a 8 y 1 « . 10, U n i d a , lo. i K r . O . C A B U L L A 



0 3 3 3 3 3 I D - A . I D 
Curación sin medicamento.--
Carmen, 56, doctor A r e n y . 

^ RMonnP o n i i n P E J C A Y O , 8, I N T E R I O R V T A I . I . K R 8 , 7 4 B I S , s e o -
1 . BiabUila G Í1{JU c l ó a fie v o a t a » a l do taU f a c e r í a , D r i l e s G é n e r o s d e 
Punto , P a ñ o l e r í a , T o a l l a s , S á b a n a s y P e r c a l e s B e t a l e a de - ' *¿ , 1 

I l í » Q o n n Q Í I a n h V I A » U R I N A R I A S , S I F I L I S y R I . O N . 12 a a y e 
i l l a O C i l a l l a t l l a 7 . P e l a y o , 4 0 . - I . c o n ó m i c a , J o v J o v e l l a n a s , 9 . Da 7 a 9 

D R . C A S A S A 

E n f o n s e d a d M de l a p i e l y de loa Crge 

Seni ta les . C o a s n l t a de 11 y mot i la 4 1 y 
a a á 7 . C a l l e T a l l e n , a ." a e . ea t reaue la r 

E l m á s ef icaz r e c e n s t i t u y e n t e p a r a n i ñ o » d é b i l e s , de l i cados , a n é m i c o » 
desganados ó t a r d í o s e n a n d a r . G a r a n t i z a s u poderosa y comprobada e f i ­
c a c i a r e c o n s t i t u y e n t e e l P r i m e r P r e m i o c o n e l que l a l a u r e ó en s n c o n * 
c u r s o de E m u l s i o n e s e l Co leg io da F a r m a c é u t i c o s de B a r c e l o n a . 

' T E A T R O S 

T ' o o + v n T ^ r i n r r i r t N . l Ompailla crtmica del popaUr tetor J. Santpere. — Hoy, iueoe», « e « U U * i l ü U i y c M Utát.< a |as 4 m.nuín extraordinario, con las obras de gran íxito 
E i café de! recó •= Tenorio musical. 

Noche, a las 9 y cuarto. — Tertulia Barcelonina: E l pare postia y La oambrara,. ambas por 
,el Sr.Santpere y Sra. Baró Emilia. 

Mañona, tarde, n Ins O, matinAe. — Noche. E l oafó dsl reoé y estreno de A Im, erllüoa del 
Sbco. obM eu i edo. de Apalea Mesircn y Pablo Parcllada, que se representa, con sran éxito, en 
itl Teatro Leca de Mndfld. 
5 Domina", tarde. • las .* y media, primera sesión. — A las 6, sefiundn sesión y noche, • las 0 9' 
tuarln. liltimas ropreaertacloi.ea, en Jta festivo, de la hermosa comedia 

S i l o a , f » d e » i - e o ó , . y la nueva obra A l a T o r l U l o a . d e l B J l s r o . 
Despacho en contaduria. •' • • 

rran i e a i r o at-i A s i c e o R A E I , ..or MARIA BARRIENTOS. 

T K A T R E 
C A T A L A 

m Compaflln de Juan Balagoer. — Hoy. jueves, 
tarde, a las 4 y media.—1.* de abono del R. P. 

)¿«daj;fidi ración biu- "¡Pj! ^ o r - l ' . n r •w» í » ^ y 61 moTióloS" iPobre MarUI, aloálde Ohretas: ^ " C T i O r V í T l i a a e j a e Z int.'rpretad.o por la ñifla Ade-
5 B J i 

lile Coy, de la compañía de Maraark* Xlrflu. — Noche, 2.* de abono a Jueves Deportivos: 
Las d',K coir.ediut. I a f l T A f ( a \1 f * r s f i r t r t A*% f t t n * Mañana. 1 d e abono 

endosados L a t K a n a V l a n C I O n d e C l i n a . a viernes de moda, 
2.* serla: La oonqutet» v Pedro Glfrénez —Dominio, (arde: Le foerxa bruta 1 E l nove­
no mandamiento.—Noche: (.os hijo» erUflolaios. 

COMPAÑIA DRAMÁTICA 
ESPADOLA — T E A T R O D S N O V E D A D E S 

Hoy, jueves, tarde, t las 4 y media.—Ultima jemeiií,—Ultimo tnatlníc popular a precies econ*1 
oiii:ca,-La trazedla en 5 actos y ^ cuadros, de Shakeapoare, -J jtani 

ü U£L M X a E T ( P r í n c i p e d e D i n a m a r c a ) 
SenUl creación de Tsllsví. 

Noche, a las 9 y cuarto.—La alta .: .media en 4 nctoa da Capus y Arciw 
3 3 3 3 1 - , 

Mañana, viernes; Bc"clicio Tallaví.-Funclón monatruo.—La comedia en 4 setos y 5 cuadros de 
• liólas, JLtao y orlAdo, y i» comedia en 2 actos de Jacinto Ben^v.-nte. Loa melkeehoreii del 
ploa.—umninao. rtawtáiiltt da la compañía.-Se dc&píioüíj «a coatadarla. 



3 
O - r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
S a n , S e b a s t i á n , m á r t i r . 

TEJADA. PEPE ALPONSO V LOMBIA. 
ULTIMA SEMANA. — Hoy, Urda, a lia 4; 
Nnctiei a lis 9 ; coarto: Entra doateraa. 
E l aazo débil, Loa aalatsntea 9 2,000 

metros da nellculas aacoflidas en cada Beslón.—MaDana: E l ufluaior.—Qonerul, 0*16.—Bata-
Cn.O'SO (ImpueatualiléluídosJ, „ ^ r * ' T r &^i*r-•-

T ^ U t r n TETnAVA Grancimoania de zarzuela v opereta dirigida por Joaqofn Montero, de 
A C M U V x « u » v u |á âe rormairparte Anlta Lopetojul y Pura Montnro. - Hoy, iua»o«, 

tarde, a las 4, cpeclal.-lrandi somatlnée de Moda: 1 •XUWlkt -9 .* Exito uiaanlflco (3 teto»). 
E l taj.Jovaa, caylendiiJez j riqueza en decorado, traies, luz, etc. — Noche, a Isa b y cuarto, pro* 
Srnmn escocido: 1.' La moriil on pellR-ro.—2,* El íxlto día, Arrlti» al talón, rita y alegría. 
3.° Uxlto Indiscutible, Ta asti Arriba al talAn, la vuelta de la Paralela, creación de Matilde 
Xaiart: Imitación Insuperable de Pastora Imperio, por Para Montoro; el Tenorio acecidentado do 
Santa Perpetua, por Moi lern.—Mañana, vior íes. estreno del saínete Urico. A l a oaaa de oocorro 
yreprise de 8an Joon d» Lmi.-P^nto': ¿Bigoe atrilla el teldn? 

nManna ja a ° n /«v m OM, ^aa M ^ a Hoy, jnavea, por ultima vei.prosra-
T E A T R O A P O L O ^ E T , ^ o d N r ^ % v ^ 

L Á A L D E A D E S A N L O R E N Z O 
__ __y el drama detertlvlsta de gran éxito,en 4 acto* 
X J A . R E I N A L O S A P A C H E S 

cantn y baUe apothe. - Mafínna. evfrartríltfiirin fnntldn. — Síbado. estreno del grandioso drama 
policiaco, en 6 acto» y 7 cuadros, E l honure de la capa roja. 
T e a t r o f u m i n o Sábado.' 29. -Détut'dé la compaiiío de zárzaeta y opereta que diritia 
,7> . . el primer actor ENRIQUE PAf-ACIOS y el maestro Ji'AN BARCB-
LO , íormando nai te las primeras tiples María Darnler, Esther Ollver. Concha Paré», L. Fernán­
dez, Lollta Tabernero. Dota Sancho, le caracterlalica Joaquina Mnrch, loa primeros actores En­
rique Torrlloa y Taco Vidal, etc., eic.—'ira'd^oao aconleclmlenti del estreno en Espafls, de la 
opeicta en iin aclu y cuatro cuadros, d' Emilio Q. del Castillo, música del maestro Pablo Luna 

f L A G L O R I A D E L . V E N O I 2 I O 
con as'Rtonri,i dn loa autor'* y d rlíjida i"'r el maestro fablo Luna.-L.« abra «acá presentada a' 
todoluio, lii lnendose pintado 4 nrectoSns decoraciones en la cssa B. Madalena y nueva y lujosa 
eastrerfa, conteeclonada en le casa Paquita.—Espléndida Iluminación escénica.—Se despacha «» 

— — — — — — — — — — — — contaduría. 

CoraiiaSia HüzsrzüBía uas-
Dlrecrorea: 

l tofe^ipiyifX<P»fr 

Hoy, ineves, turde, a las 4, función popnlkf, — Btttava, 25 
c* •Huí — 5 zami-las 5: E l paBa«dareeaa, Se* Aa-
»*U«* y E l f Ipteiof magninea preaeotaciea, dewrado 
ntievo. — Noche, o taa 9, primera «alada valenciana, de-
dlbadsR la distinguida ~ cotaola- saleaclaca raaldonta en 
Barcelona. — 4 obras, 4 — Butaca. 80 cts. Qeneral, 20 cts. 
j; Al* Uadroa I. lEombaix!, E l trovaor y Llana da mal. 
Trlnnro artístico del Sr. Plcher. — Mnnana, reprlse da L a 
onn^monarn. J I E I dinero y el trabajo. — Sahndo, E l tú­
nel y i.» caruo flaca. — Domlnao, a las 11 de la mafisna, 
Braiidiosj mutlnal, _ •—-w* 

acstroJOSEF.Sl'ElTA.-H- y, (iteves, tardé; a las 4 y media, waiinóe extraordinario, aecolói») 

2•̂  La opereta fttfiyift^^ai de ffran éxito. 

í.OIT AfiAíiO AlVi/.'-íM"' ) Noche, nina<iMi-a.\vi SHuremes r-t 

"iS "K 'A' '¿."Ato opereta en 5 tftoe * V - _ 

MP4d(ari.\BI «Hitiosnéa -• 

Maflana, viernesTtartferB las 5 y ipedlá, selecta sección vormoutDi por flnlca pez, a procJoa 
^ .T, -m P ^ ^ L ^ e t a ^ a c t ^ . 

' Pftíjflmamente. esrteno de la oBerrfa víimela.'eii 3 actos. 

Se dewacba en coütídurÍB. • a 
•eí -ÍB 



C I N E M A T O G R A F O S Y 
J f f f f l T 

T e a - t i r o O l i r o o B a r o o l o r n é f i f 

l Hoy, tarde, la bonita zarzuela, TJla. — Noche, la íracioslslma, ¡Oómo eath la «oolodaíl 
Debut de X _ íS» 3 E ¡ T T " O Z I — 3 3 ! & 

S f t i M C s a ^ y - O S T É L O c o B sn M t ó n í r l M : 
• Ŝ OOO metros do películas: «Crimon moderno». — Próximamente, grandes debuts. • 

T I V O X - . I - C i r c o E c u e s t r e Hoy, jueves, dos grandes 
funciones. 

_ l O . T a . r d . e , a. l a . a 4 , m . a . t i n © © l i a l a n t - i l ^ ; A . . j 
Jomando parte todos los artistas y el valiente domador Mr. SOUOTHI, con sos 12 fieras. 
Noche, a las 0 y cuarto, día de Modo. 4 debutj, 4: |." Mr. EHNEST, Jockey —2.* Mtas LALA> 
equlllbrlsla sobre alambre.—5.* MAXIM y MAXIMINO, ¿hombres o monos? ciclistas, boxea­
dores, mullícales, gimnastas, acróbatas, etc., etc. — 4.» Troupe AHMED MUSTAPHA, 12 
árabes, notables saltadores. — Exito creciente dsl valiente domador Mr. SOUOTHI, Con su 
hermosa colección de 9 leoner, y 3 tigres, la fieras, dándoles da comer delante del público, 
trnbaio de ferocidad. — Gran succés de Mr. OEfíARDI MOHR, campeón saltador; LES CA­
MARA ,Mr. CHOLAT. L E S ALONSO, CUNO ALEKANDRE, Misa VASSEROT.-Entradas 
cómicas por todos los clowns. — Próximamente, debut de E. LEONAR, 5 personas; Troupe 
^ W M I ^ ^ ^ ^ L E S FRANCH- LES AEOR-

A L C A M I N O 

d e l a 

1 - E - E i e ? a ° e V c ^ o A d ^ • G R A N C I N E E L D O R A D O 
Hoy, Jueves, tarde, • las 4 y media.—Nocbe, a las 8 y media, v MBtp&tK 

T r e s é x i t o s d e l a r g o m e t r a j e 

T R I U N F O C O M P L E T O £ I N D I S C U T I B L E 
do la grandiosa película histórica, de largo metraje, . 

L A V I D A D E J U A N A D E A R C O 
qae constituye uno de loa mayores éxito» de la casa Pathó, puea tanto por su presentación 9 
fotografía i«mo por su perfecta Interpretación, se ha colocado en lugar preeminente, cons­

tituyendo su proyección un verdadero acontecimiento artístico, ufl 

notable película derñOO melrp», de asunto dramático y sentimental y en la (¡uo se admira a Is 
Senlal artista Mile. Massart, quien hace unn creación de la protagonista, la esposa amante y 

abnegada, cuyo sacrificio salva al espoao. 

hermosa película de I.SCO metros, de conmovedor asunto, admirablemente desarrollado, que 
mantiene el nspeotador en continua ansiedad hasta BU hermoso desenlace.—Estrene*: •Las 
desvenluras de un n o í l c , muj graciosa, y «Carbón de cok-, completando el projrama: «Re­
sista Pathé», -Jobard, el anior y ios patatas- y otras.—Importante: Se advierte al público qae 
desde hoy, jueves, la sesión de tarde empezará lodos los días a las -l y medie en punto.— 
Kébado próximo, estreno sensacional, con la reaparición del famoso detective Nick Winter, 
con un interesantísimo asunto de 1,200 metros, «ine causará verdadera admiración. iSíbado 

_ _ _ _ _ _ _ _ . próximo! 

v l d a j 

- C S - Paseo Nacional (Barceloneta). 
S J A S L - O r t f a F " J e t . É 3 

Paseo de San Juan, 49, esquina Consejo de Ciento. 
Prosraraa extra de hermosos esircnos para hov, ijic- | a A u r a - r a 
Ves.—Estreno de la magnífica marca Klnografen *»a WMWVi.a 

850 metros—Estreno de la preciosa cinta, marca Pascua», 
L A H f l J A D E L B A N D O L E R O 

1,550 metros. — Estreno de la grandiosa pclfculn marca Cines, sene Film d'Art Español, 
E X , H I J O B E J L i M A R 

I | 800 
»Bei*o»' 
«te,, efe —Mañana. 
UciJa marta NordU 

S a c r i f i c i o d e D l c k W i n f e r s s , E l s l l b a í o m á g i c o 
estreno de la colosal pe-

ordiik, awle Rtta Sacchetto, L A D A M A B L A N C A , ¿ « 2 * . 



E M P R E S A B O H E M I A 
Hoy, jueves: drande» estreno», — Protframascoloiale*. ' t » - , 

O R A N T E A T R O C O N D A L Y C I N E W A L K Y R I A 
R E L O J M U S I C A L - S E M A N A R I O E C L A I R 

X i A L X T S Q t J E V t T B L V B (Serl í esoaliOla) 
3 T- ' - («50 metroí). J ^ . J>¿¿i_ 

L O S B E L I G E R A N T E S E L S E C R E T O 
(C00 metros). C1.000 metros). 

Ultimo día da la peHcula Rodolfl, , 

L A S B O D A S D E F Í G A R O 
O R A N C I N E B O H E M I A Y C I N E I R I 8 - P A R K 

L . A M U Ñ E C A D E & . A P E Q U E Ñ A 
(sentimental). 

X í á l u z q u e v u e l v e - X Q o v e l a d e u n a p a n t e r a 
X i a h e r m o s a c a j e r a - L a s b o d a s d e F í g a r o 

9 otrat de verdadora ojtieno. — MaSanai viernes, i 
B e s o m o r t a l X 7 n h é r o e e n s i l e n c i o 

T E A T R O T R I U N F O 
3 H W r t e » * a . 87 No*l«nibre. — Grandioso programa de ealreno». 

L A M U E R T E CIVJL. Ú ' S S A E L LIQUIDO R E V E L A D O R , 
: E L S I L B A T O MAGICO, E L G R I T O TRAGICO. 8 « o , : 
I O S P O B R E S D E P A R I S , 

Oran eompaflln da comedia eapaí.oia de Josí Udpez Alonso. — 
BflPjObíH- a las 4 en punto; 

eortéo <lo rrocló^TlniiUPles y recalo <ie lionilas sorprp^as'a ÍOS nlflos. 
O R t O u: ss D H! XJ P 12. O O K , A XA Av^sJ?.stoil'^«ih 

s-/;*irt)' l.*BI lujuete eómlco, de Abatí (un acio), 
O 11£! I ? . T O a S O N " t j O 3 T O R . O S 

2TT.a flraciosn orheais en itoa nctna —-
B 3 t . í » A I 3 R - O I S r ü U JSí X O I f .A. XJ 

^í ' taéSi . :8 F u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a L a s r t ó o V ^ V t ' m p Ó ? ^ : 
I,» La preci >aa comedia en Sactos.de Uaore» RÍM», 

- A . O I A . l ^ T A 
2." El Insuete OmlC" en tres a«os , arreglado del f(aac¿a por Federico Reparez, 

E L E N E W S B Q O D E L . A S M U J E R E S 
Nn rA: i'ara mayor comodidad del pilbiloo, el despacho de loealldadea estará abierto 

de 10 mañana a I tarde. • , . . , nsiieS—JUJIIIB OÍS.. 
OTKA; Uada la evlancion de la tunción de In noche, ae previene al publico ana la raisrra 

empeza o lae » j «edla en panto. 
Mafl.inn. viernes, noe'io.fi'r.ql^ i di írjn Moda, rtM Jrtntfos estreno» en este Salán: I.» 

tima eterna, de loa TiWWlW'wlnWre!' y^tl- monolosí One ate laaMirel, recitado por el 
rliacr uctor y úiructor sod<5qMpe»áte|MlgiUf U ^ i n « i k r< ¡«»Hf f ^ r-J> i%np 
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x y T o A : J M E A . 
El tesoro de Kermadla, ZIzl fiuró-

crala, Por amor, Su maíesíad la Relaa. ba luz que uueloe g otras. 
Hoy.Mueve». Brande» estrenos.—Exito sen 

sacional ae la extraordinaria película; 

G B A N S A L O N D O R E 
Hwyo?^.e5dehp"n,cUsí:i7 5 colosales atracciones, 5. mar? Sabel, mĥ . 
p a ^ t o d f l ! ; 1 & ^ 1 f c " M K ta Tro?ana,cI.';0nse,icrr,fs,i;tor Los Slngers, 
acróbatas equilibristas, únicos en T.S» 1 9 n n l l a l l a r» r a o r ^ r » H O 
Su Sér.ero; entusiasmo sin lausl de J V O I i a a J L A a a i a g O Z Í G a A OiW 

"O-» r*r*, o í l o r ^ s n ^ r t r compuesta da siete personas, entre maños 
S - a w w * t s u M U . W * , ymaüicaa, penúltlm.-i d(a del firan artista 

E S S R N d S ' X ' O K ^ O H a l E S B r l E i 
Imitador de La Goya. Fornarlna, Amalla Molina, Olympia d' Avlgnl y otras.—Próximos 

debuts de Blagls, Marlanl y Toltl, Sánchez Díaz, Consuelo Díaz y 
T R O T A N A . P E R R O S COMEDIANTES. Pronto 

beneficio 

Novela de una pantera, 

Hoy, jueves, programe ex- l u a n h n e t 
trsordlr.arlo de eatrenos: • w a i l H U ^ e 
4 partes, episodio de guerra, la toma da 
un castillo ao Inglaterra, sensacional: 

inMíé ; L a cruz de piafa,5 
electos, hermosos palsaloi; ultimo d(a de la preciosa co- I - A * w n * k l a n ^ a risa con-
medta de I.̂ OT metros, de.la afameda marca Nordlsk. a a l l i a V l d l I L a , -tlnua 

GRANDAIS, gran éxito.—Mañana, 
lósales estrenos de gran Interéa. L a s e ñ o r a del núm. 13, Srlns^dAaN5cGoí 

mu 

A . S ^ G E S M ' T r i r t f A . , San Pablo, 64. 
Hoy, como siempre, nos complace poder anunciar una de aquellas películas de 2.000 metros, 

Qnumoi'.t, cuya variedad y gusto no hay quien Iguale. 
E L SILENCIO D E L O S M U E R T O S , 2,000 metros .AS 

Loa otro» grandes estrenos: «Por su reina•. «Desventaras de un noi^o..—Exltv 'Con­
ciencia del forzado». •Jobord, el amor v í a s patatas.,—Ultimo día del drama policiaco, en 
dos partes. >Harry el datective», .K'cvista Path¿>, cMInuliyo y el león>.'atc. 

NOTA: La yran película •£! silencio de los muertos, sólo podrá proyectarse hoy y ma-
flana, pare dar lugar e id otra, do Potíié. cara el sábado, de 1.500 metras, 'Bl profesor mlste-

B-— rio» (de N'ick Wlnter.) • 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
• • Cortes (arínfUV 544. • 

«, Coliseo de Moda. — CompafUa de comedie de Rodríguez de la Vega. 
' Punción para hoy, jueves. m • • 

Tarde, a las 4 y media: O Noche, a las 9 y media: 
La comedia en 3 octo*. do Paso y Gorcia o La comedia en 3 actos, de Emilio Mario 

Afvirez. K (hijo) y Domingo de Sent^val, 

Mañana, viernes, GRAN MODA SELECTA. — Tarda, • las 4 y media: E l dtreotor eeaeral . 
Noche, a lis 9 y incala: Reprlse de la preciosa comedia en 5 actos, 

otiaft s.-..f... dé loa señores S. y J . Alvaro» Wulnlero, 9-,. 

y estreno eo! este teatro de u comedia en un acto, de los mismos autores, 

_~__*a . _ f • in'' ' Se despacho en contaduría. ' ' 



I D E A U C I N E 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O D E L . B X O M O - A Y U N T A M I E N T O 

Rcsnlns a los nlflos yaorteo ife OB prtjcfoso'ftJjucta. — Hoy, prnjrama ¿e ¿ran actualidad; 
m a to 8. í L e l m » P m ^ ^ o ^ B B L L T W E B eq U8tre|at. 

bailado por la hermosa artista española señorita Caridad Delmonta; s«3ul ••coH 
•Cachupiusecuestrado', .Minas a oíalo abierto*, •Revista Pathé»; éalto extraordinario de 
¿ f S n n i r ' f f l i L j ? ' j n '> • la pejícuja. d -̂i ,500 metros, . 

P O R M A X - C A M I U O 
J u a n a d o A r c o y de A m o r d e e s p o s a . 

El sábado, 5 hermosos estrentis', eflfr? ep'oílá precl isa cinta, de I.SOü metros, ea cólorca' 
E L P R O F E S O R M I S T E R I O S O 

irtetWertd*'po'r ííWlr WlptBr. - r V - I d S 
NOTA: Pronto, muy pronto, J ' a n T , o m 6 1 3 S J T f l H I U J I I K \ J J C S J J I J i • • 
OTRA: Mañana, viernes, de o a 8 tarde, cuarta y última función da abono a beneficio de 

la Cafa de Alquilares. - *i*-*m**m<Mmmm • n a M W H M n i 

9 « M i U A /CON'SHIO DE CIENTO, SWA 
W J W . • H 0 4 • g « - entra Bruch y Oerona. ) 

- ^ ¿ K |HM M W • Hoy, jueves, cuatro ^strenoj: 
Misterio d c r casíflío, ' á ^ ^ r i c ^ f , ! - L o s p o b r e s d o 
P a r í s , ^ ^ t h l ; " 1 ta expiación, fluenlupa de flrtenlo. La le? de 
Vild •Wfisí,..£ori,iíIa de íoros ea ealataínfl. mir iaiiuo. fren-l 

L Ó K " C A T A X . T C T f i ^ o s i M H e a i E D E i i o D a 

H o y , j u e v e s , p r o g r a m a i n s u p e r a b l é u 
n.v!iMilpipóK»fite estreno de 1,000 metro» ' l - • f h , 

• E V A . I V M O 1 3 
épica de !o» entrado», tnisade en la célebre •«(«^•MaaiM 

vela de ur.a.piii.tera-, 5̂ 0 nielró», r-"ilm d'Arl. — La preciosa comedia de la casa Mcsstcr, 

C O l í i E i S Í T A Ü R S U I J A ; 
ba obtenido un íxlto tan arando y vefdarlcro éomo ira de esperar tratándose de ta protajonlsta,' 

i ilaiBam < a aai s .»a5oM |a ya eélebrwy alabada aiósm v t sal a .abiai 

sfa película ea la tercera 4n In :'erte deí!r«n nrte que asta Emprasa h» adquirido la oxelnsivldaá 
e eatrenú en ÜsrcíeldiiB; Lo sraii aoim nos da o conocer un trábalo tan porlecto y real queauew 
ito toda* las alabanza»»- » ^ ^ ¿ ^ ^ . ^ ^ ^ , 1 

L A C O N D E 8 I T A U R S U L A 
inna película que la verá con flusto todo Barcelona. — Ulllmo dfa de los firandes éxltoá 
«a dama Manca», Istordisl!; -I^i.aeñorn del número 15»' Por la monlainia Susana Qrandai»; «Ual 
fuz do pluU». Vllascope. — Ma( 

El procraSamd» amono y tentador de cuaaua »é exhlber. en Barcelooa. 



es 

8 

d i a n a ! 
G Z X V d S 

iNucitros projrama» 
w___^_ no^UeneajivaU R O Y A L 

~ Hoí, JüéveS. - INTERESANTE PROGRAMA- - SOBERBIOS ESTRENOSE. • \J 

Q U E M A D U R A F A T A L S a T A . 

E L V Í N C U L O D E L A S A N G R E ^ i T -
c m i - J E 3 

Q U E V U E L V E 

700 ineircs, 
Meater. 
050" metro 

Serlo ea^ áilola. 
N O V E L A D E U N A P A N T E R A 090 m^w,• 

I I V T « . 1 L J S A . 
Mono-Film. 

Palbé. 
color. 

Maflana, viernes. — DIA DE MODA. 
H e r m c a t s l m o p i - o c r r a " » » . o o x x © a t r e n o s . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
í ¿ i & a t i 

í í f - n - n n n f « í*í!í>.f alÍ.T» 3 o o i s » a a d . C A S O F A T - i O S . - Ramb'a da ««•raa U a i e «^.aiaiaa Ssnta Mrtnici, A. - Todos los dla«, araide» ballea.-Sírvt-
i ' i i i —1— do por simpílicas camareras. -Aaoncla teatral PALACIOS' 

S o c i e d a d E L R E C R E O 2 " ^ k A . ' i ^ ' ú ' h -
E l Jurado del Recreo ba'deMberado que la Troupe que tea él actúa es la mejor del Paralelo, 

íaioiiBO». mjgjjmaliülatliwalii'd>W>aoh,«t'>ii1.ftli'IáLñlli-(* ' W ¿ H •« 
^ t - A S I E S E 3 » T B * 

Q f l Y f l R W B - W A X L I W D E W - I D E A L P A S T O R - T O S C A — O A L L A R T 
— T o d o s r t i K . a o r o o . 

, ——*• En la presente semana nuevos DEBUTS. 

Sociedad LA P A T R I A CHICA 
orauesta los mar tea, iueVís y aíbadoa.- Servicio eimerado a car^o ae 25 camareras, 23.—La Juntí 

, , • 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a " L a M a s c o t a , . ' ^ : 
Unico Salón en nuestra capital. - Ballet a diario por la reputada banda LIRA BARCINO. 

S E R V I C I O P O H B O C A M A R E R A S 
= r •¿jan n imii,—, i •• — — .»Mtlsbsiia3 

San Ramón, 6f principal. L A G I R A L D A -
Grandes oonclarioi en el aua tapan parte oí arla u lldn ttiln SMITH T lo' slmpSticaa KABIUÍNA 

_of, a peiiílóa del piibHco. voWprfln a reapirecer lee apiia-
dl«p NU'íVA IDEAL v MARIA AYMAT. - Servicio por SC 

: bailable»!»- La Junta. 
camareras. - Banda para elacutaf 

i D E P O R T E 

F r o n t ó n 
a-, 
mi 

35 1 W 

^ T n n + n r t f i n r % A a \ Gran ¿xlto rfeí lueao limpio. — Tarde, a las 4 y cuarto, aran Partí. rOntOn OOnaai d .-Reíos: Anacada y Blenner.^Aiules: OrtlzyCazalls. Entra 
, I BO.—Noche, «¡Jas lu y cüarto, gran partido extraordinario.—Rojosi Chiquito de Elbar y Alta­
ra. — Azules: Irljoyen y Erdoza. — Entrada, 2 pesetas. -i 
O — — — — — — — i 

Abierto y amenizado por la Banda da Alcántara.—Jueves, tarde V lestivos, maflana y tarde-



M 0 S 1 C - H A L L S 

9 

A L C A Z A R , U Z l l O Z l . / . NOCH¿ A LAS 9. 
O r a n t r o - a j a » d o v a r i o t a a . 

Hoy, tarde y noche: 
Ln Sraclosa astracanada 

V o q u í ó s e r 

s f c a l f f l c a . 

Hoy, DEBUTS de 

DlA 5 DICIEMBRE 

I N A U G U R A C I Ó N 

Sorprendentes m \ s . 

i A "T §sl,1^nd'da 'roupe, de la que forman parte 
J U L B A E S P A Ñ A , canzonetlsta. 

L A N G W E L . T Y - L A C L A V E L L I N A 
discreta cupletista. hermosa bailarina. 
C O N C H I T A L A K t O R E N B T A 

bailarina de ranao español, _ 

Día 3 de Diciembre, estreno de la obra 

L A S M A T R O N A S D E J Ü D E A 

G R A N E D E N C O N C E R T 
A s a l t o . I S . - T e l é f o n o e . l Q x . 

P B X H E R M U S I O - H A L L D E E S P A Ñ A 

E l cielo, con ser el cielo, 
ño será tan admirado 
como lo son L a s Ca lzado , 
de arte y belleza modelo. 

!J3SPID¡A.S I J A S T A R D E S "ST T O D A S L . A S I T O U B J S 

ción déla ÜUI»JÍÍ>ÍO i t i m \jll\¿ill, primer orden. 

thantrtuse; « " l i e . H r i e y , fgntasiata 
Todos los días, después del espectáculo, srandes bailes de sociedad y otras diveralonea 

estilo BAYE TAHLEIM, de París, donde so reúne la aristocracia espailoia y e.xtraiiiera. 

Mañana, jue­
ves, S debuta: M l l e . A l b e r b l , 

ENTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS r ¿ i Í K E J ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ t t . j p g g g N I 

-IJB E O Í S O T 

U ' l ü f & . A . .í;n:' r "''lo. S3. - El concierto más popular do . 
* «vcelona. - Tarda a las 3. - Noclie, a las v. ! 

Gran troupe Internacional, compuesta de SO «rtIafBs, 50 fcíllezas, 5o. - Exiio. - Siteeés; J 
i e r t o s e f M a r y , t ^ ^ X t ^ T h e 4 C o m - C o m , X ^ Z T » . 
^"'delirantes; T Z ^ C i a ^ l ^ ^ ^ ^ g O j e.céntrlqnes santeura v-; iwr—T?r3 -•-»- Bjvp t f ^ T ^ í h '~?eB?Mdei»aj-Wlld,, 

* l $ W & b W 3 M Í r S F a n a l f e S C U , íymnastesm0.,d.!ii.eSsa,,, 
Wlodlcss. rivales en son «enre. 

ntrada libre. Butacas ¿ralis. — — — —' Tíestaurant económico. 

y, t 
9B 

O .BOJ?. 

-«sidiüiBaiwis 

:9~:: 
n u i l 

sb'B) 7 enaís 

Miwafa t̂-iga-.-Maaaa en mu 



I v i u s i c - H a l l I * A B X T E K T A S O M B R A - G i n j o l , 3 . 

T a r d o y 
A C O N T E C I M I E N T O 

3 3 L O C H O 
A R T Í S T I C O 

A p l a u s o s c l a m o r o s o s . - E s í r u e n d o s a o w a c i ó n . - T r i u n f o c o m -
p l e f o . - C u a n f o s e « l i j a e s p o c o d e l a g r a n a f r a c d ó n m u n d i a l , 

g l o r i a d e l a r t e , 

L E S HA 
con repertorio especial para La Buená^Sombra. 

T R A B A J O A F I L I G R A N A D O = INIMlÍAtfLES = U N I C O S ,BX3t) 
Hoy, noche: D E B U T de la simpática bailarina 

L A T A N G U E R I T A 
• i reina del flamenco., ,: . f, . 

p T o d o s l o s d f a s ^ r d V V ^ 

1 / D i c i e m b r e , r e a p a r i c i ó n w r j C T T T T , 
¡ s n o 

R O y A L C O N C E R T ^ Ü S t ^ ü Ü 6 * 1 0 8 ' 
T H A L f F E R N A N D I — A V E L I N A G A R C Í A 

B L A N Q U I T A ~ ~ H U N G R Í A ~ ¿ G A U T I E A 
s o A R . m & T r A » . s a ; o . 

l^onto, U «apltnaida tnangoraoldn del h.rmoao T O S E R oon SALO» a v O R T . - ¿ai* a r f í m 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

^ é i r t n i i a , - B a r o e l o n i n a - t ^ í ^ ^ ^ i & ^ s k ^ 
• Vaisd'entradalbntacnnpéüsetaansen ln Kombrcrerla Uili. Hospital, le; I^lngaui.Raiuícb. 
Búm. ftif«llotj«rlaMullo/>fenaadadel«Preaii. 8. 

Obaarvatorle Meteorol6glee do lannfvaraldacl . 

reíaffro. 
I HORAS I BARÓM. A 0* 
Baí oóscr-l y al 

radon aivcl d>t mor. 
9 

' f i e ; 
Ealas 

84 
lloras. 

771'46 _ 

^TEMPERATURAS. 
Mixímm, | Mínima. 

DIRECCION 
..del" 
Tientpt ._ 

Tempérala' 
ra á la 

ta mira* 
ESTADO 

¿el 
ciclo-

mgatOTÍeiy»r»fTI^ 

CTffM 1 CantilU*. 
-•• 5̂  '• i — i * 

Velocidad I AGUA 
VleSto. «'aperada. 

Sol. 20'0 •StffiW 8*1 '-140 I 
Sora. lO'BlRell. 7'5 Wlometros. | 

LLyylA I OBSERVACIONBS 
mlllmetroi| ^"'ctXAaas. ^ 

O'O Varltf. 

, gale el Sol a las 6'55.-Se pone alas4,24.-Sale laluna e las6*51 madruZ.'-Se pone a las 5'5S tarde, 



m 
37 ae l í o v i e m b r a d« xe i3 . ' - O 

L a p a l a b r a « a m o r » s6lo tiene un sentido en e l l é x i c o que usamos los e s p a « 
fióles: e l d é los sexos . Quedan vacan tes los otros sentidos esp i r i tua lmente m á s 
fecundos, pues por e l los se c r e a e l p rogreso , como por a q u é l l a pe rpe tu idad 
ifle l a especie . U n pueblo que s ó l o conozca e l m á s p r i m i t i v o de los amores po» 
úr& v i v i r , pero no á o r e c e r con l a s m a r a v i l l a s d é l a c i v i l i z a c i ó n . ^ j ^ í p j g t ^ -

S i nos fijamos con a t e n c i ó n e n l a v i d a de los pueblos g randes , a s í p r e s e a » 
Ces como p r e t é r i t o s , obse rva remos que sus obras prodigiosas han sido cceadaa 
por e l a m o r a l a pa t r i a i a l a c i e n c i a , a l a bumanidad , a l a r te o, cuando menos , 
a l a g lo r i a» E l motor p r i n c i p a l de los i nmensos mecan i smos soc ia les q u é se 
des t acan en todas l a s é p o c a s sobre e l c o m ú n de l a s naciones es e l fuego a b r a 
• a d o r que a r d e e n los corazones d e l a m u c h e d u m b r e y m á s pa r t i cu l a rmen te 
de sus d i rec to res , sfn d a r l e s un momento de descanso en l a p r o s e c u c i ó n de 1» 
r iqueza , de l a v e r d a d y de l a d i cha de sus semejantes . E s t a es l a g l o r i a de l a 
c i v i l i z a c i ó n . 

F o r m a n cont ras te con estos pueblos s l o r i o s o s los que s e l l a m a n muer tos o 
mor ibundos , porque son pueblos s in a m o r . ¿ Q u é a m a e l cabileflo fuera de s u 
fnujer: s u a r m a y . a lo m á s , s u cabal lo? A s í t a m b i é n l a s s a l v a j e s t r i b u s a f r i c a ­
nas y aun m u c h a s poblaciones a s i á t i c a s t i enen r educ ido e l campo de sus a í e c » 
c iones a l a r ud imen ta r i a f a m i l i a y a l inst into de c o n s e r v a c i ó n . E l resto d e l 
mundo no l e s in te resa . P o r eso son b á r b a r o s , j o r q u e só lo conocen una de l a s 
f o r m a s d e l amor , -«r 'o tpr . ¡ ¿ L I - I - - — - " ' m n A t u m M Í t • í I 

A l a luz de estas s enc i l l a s consideraciones p o d r í a m o s desc i f ra r e l t r á g i c o 
e n i g m a de lo pobreza , a t raso y decadencia de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , que t a m b i é n 
h a ido mur iendo corpora l y esp i r i tua lmenle por f a l t a d e l a m o r que s a l v a , del 
a m o r que c r e a y engrandece l a s nac iones . N u n c a m á s que aho ra ha prendido 
l a l l a m a d e l a m o r dest inado a perpe tuar l a s espec ies ; pero e l otro, e l que se 
compadece de todos l o s dolores , e l que se inqu ie ta p o r . l a fe l ic idad de otros y 

Ins ia u n m á s a l l á en todos los ó rdene j» de l a ex i s t enc ia , este no se le v e n i d i v ¡ . 
a s i q u i e r a en e l e s c a ñ o de Jos mlnis t fos , n i en l a t r i buna d e l p a r l a m e n t a r i o , 

« a e l pa l ac io de l p r ó c e r , e n í a covachue la ,de l empleado, n i en parte a l g u n a 
de nues t ro mundo o f l d a l . S e t r aba j a p o r e l p a n , no por amor a nada n i a nad ie ; 
n i s iqu ie ra a l oficio, que de noble se c o n v í P r t é en rufn." >i.r i i i( i- i — 

No puede dec i rse g r a n cosa mejor de los par t idos , .que en g e n e r a l no v i v e n 
d e l a m o r s ino de l a c o d i c i a e a e l P o d e r y <é l odio e n !a o p o s i c i ó n . S i con e l 
adven imien to d e l r é g i m e n c o n s t i t u « i o n a l hubiese entrado u n a o leada de ab^ 
negado patr iot ismo, no se e n c o n t r a r í a E s p a ñ a a Jos noventa a ñ o s en s i t u a c i ó n 
m u y pa rec ida con r e l a c i ó n a los p a í s e s cul tos . L a s Instituciones p o l í t i c a s y 
c u l t u r a l e s h a n s ido m a y o r m e n t e u n p ' e t ek lo pa ra v i v i r sobre e l pafs, p a r a e x . 
p io la r lo etroistamente < n beneficio de l ú n i c o amor que a q u í se conoce, é l de 
« o n s r v a c i ó n y e l de r e p r o d u c a i ó n , comunes a todas las especies. ¿ Q u i é n no s e 
r e i r í a de l que se sacr i f icase pot u n puro ideal? j j>\t.ei j I-ww» * l 

E l p rob lema, a l l lesrar a q u í , consis te « o a v e r i s r a a » d ó n d e e s t á l a fuente de l 
a m o r desinteresado pot todo lo g rande , noble y út i l ; e l secreto p a r a d e s c o m ­
pone r e l r a y o d e l a m o r n a t u r a l en los siete co lores d e l i r i s de l a v i d a h u m a n a : ; 
l a í a m i l i s i l a pa t r i a , l a H u m a n i d a d , l a c ienc ia , e l a r te bel lo , e l a r t e ap l icado , 
l a poes í a y e l e n s u e ñ o . E n e l a l t a r de estas deidades debe r e n d i r su culto e l 
pueblo que asp i re a l a inmor ta l idad . 



E l e n e a s 
L o s r a j t o n a f l s f a i T 

I R 

Aflteayer, con e l mismo título que el presente, pubHcamoa un suelto al que m e s t r ó 
colega t n Vea dt Catalunya hace algunas obeerveclone , y, «orno son hechas con 
quis í ta corrección, de l a misma manera pasaremos a contestarlas. 

Antes que todo hacemos constar de una manera terminante que los conceptos qiié 
Vertlmoí en nuestra edlcl n de antea; er a propósito del encasillado no tienen otirrob* 
jeto que dar la voz de alarma o todas las fuerzas políticas catalanas del peligro que s é 
corre de que en las futuras elecciones por parte del Gobierno se cometan tode suerte da 
t ropel ías para que triunfe el encasillado. L a situación en qué se baila el Gabinete, lafl 
circunstancias polít icas v la necesidad que tiene de compincer n cuatro grupos fl loa 

3ue debe tratar como a oposición de S . M . abona lo que decimos* A d e m á s , l a s n o t i c i a 
* Madrid nos hablan del encasillado en un modo y forma qno parece q o nos hollemos 

en los mejores tiempos del pacto del Pardo, de antes de la pé rd ida de las colonias, d « 
tiempos anteriores a i ' J j l , afto en <,ue empezó la labor de republicanos y catalnnistas 
para que el cuerpo electoral despertara. Sentado el buén fin me nos anlnrt,•sentado 
que nuestro deseo ser ía que tocias las fuerzas polít icas y sociales de Cata luña méf• 
charan unidas para que no triunfaran otros candidaios que los que amen ia Libertad, la 
Autonomía y la República, pasemos e contestar a nuestro lOlega. 

4^ue s i t s poalple que en Catalufla (riunfe nuevamente e l encasillado, esa inmorali­
dad contra ta cual debo rét elarse todo pdlltlco honrado•• Marchen los grnpoá político» 
de Cata luña desunidos v puede suceder que i asta salgan «lejiidos Ramonlch y Pedraa i 
que es todo cuanto puede decirse, 

Pero a nuestro colega L a Ven, por lo visto, le sabe mal que, al detallar e l encssilla-
do de las cuatro provincias catalanas, dijamos que están en blanco, es decir, sin candi­
dato ministerial, las ca-ii las correspondientes a distritos que represehfan reylonalis^ 
tas. S i asi lo • onsignamos es porque de tal modo aparecen en el ministerio de la Qoler< 
n a d n , est.: segura IM V CH. a t i rmadón nuestra qneel colega no la pone en duda des­
de e l momento que para ¡ustificarlo dice ser la cosa más natural por tratarse de distri» 
tos qüe se consideran propios de los diputados re lonalistas «¡ue los representen y qué , 
por lo tamo, no debe atrli ulrje a tavor ministerial. n) i a t*S 

Esas mismas razones se nOa ocurricron a noso-ros do momento y a buen sefluro que 
no habr íamos dado iinp&ttaucia a l a cosa a n9 venirooa a l a roara'orla los siguientes 

I Los dis í r i tos que los realonallstos consMerdn,coa:o propios son, por ejemplo, S a t l t í 
Coloma de l a r n í s y i 'ta de t r ^ c l , y de aW-e- pHrtin que en la casil la de Cobfernaclóa 
no figure ningún candidato del ( job íe rno . Piefo; odmlndo que tales distritos pertenea-
can a los regionallstas, también debe aJraitlrse, ,por concurrir Igualea .clrcun?tancjas, 
que pertenecen a la izquierda catalana, los de V e n d r é » , Balaguer, L rldn y Pigneras, 
y, no obstante, ep el encasillado de Go ernación figuran nombren de reatauradorea, de 
gente afecta a esa política alastre de los partidostiirnantcs. He a q u í p o r q u é llaroó 
nuestra a lención, entre otras Cofiaa qüo ya o pusimos, al encasillado Dficial da l a s 
cuatro provincias catalanas: qüe e l viobierno respete distritos representados por re« 

3lonalistas y no siga igual conducta con Ips que rcpr^seatan'iQa uomi r a a de l a (/.outer' 
a, sobre todo ciiandO nadie en serio podrá sostener gua IOÍ . iputad jS regionallstas 

aean mas populares qnc los de la U. F . N. R . 
¿Qüe si nosotros buscamos una a'lnnza de izqn'erdaa paro desbaratar e l eBcaslIla» 

d o ? ¿ t 8 que hay algdn otro slstomo m«ior que «steV lá-cpónyalo i , * y veremos lo 
que se hace, pero desde lueuo entendemos que si e l ó rgano rcglonallsta cree que di*' 
cha alianza debe hacerse únicamente entra las fuerzas catalanas, cosa para nosotros 
siempre preferible, debe ser p r.. toda IH refilón. ^ Biioan Mtslv af;ab 

Pactar alianzas únicamente para esta cupital y que cada aliado quede en libertad 
de hacer en loa distritos lo que le convenga, incluso maniobrar para que e n G o b e r n a » 
ción dejan algunas casil las en blanco, representa una supe rche r í a que £ L DILUVIO 
Jamás sancionará . 

E n cambio, puede contarse con nuestro incondicional y desinteresado concurso a l 
l a alianza electoral se establece entre todas las fuerzas cat lanas para luchar en loa 
distritos rurales pero, eao s i , lucha ruda y do guerra ala cuartel a todo lo que huela 
a centralismo y, por ende, a monarquía . i a i l o J Í u m tai» 
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Publicamos en nuestra primera edición de ayer los explicaciones qne personalmen" 
te da el médico municip.>l señor Vernet con motivo de haber sido sometido a e pe* 
diente, que ea tá ya incoando el concejal seDor Figueras, por habé r se l e acusado en 
l l e n a sealón concejil por el primer teniente de alcalde, señor Mir y Miró , oe no ha, 
fcer comparecido a prestar servicio nocturno en el Dispensario de la calle de Sepúi* 
veda durante las horas en que debía hacerlo en la noche del pasado domingo 

Muchos individuos del Cuerpo médico municipal no se conform n con dichas ex­
plicaciones y en nombre propio y en l a convicción de que hablan al mlsn;o tiempo en 
representnci : n de la inn.ensa mayoría de su*' companeros da Cuerpo, después de ha­
berse acercado a esta Kedacción para manifestarnos la sat isfacción que les ha pro­
ducido la imparcialidad con que liemos procedido en tan delicado asunto, nos han ro­
gado la inserción de las aiguieotes cinco conclusiones, y nosotros, firmes en nuestra 
p ropós i t o de obrar Imparcialmente, nos creemos obligados a publicarlas textualmente, 

U i c e n a s i . 
«1," E l doctor Gilí Saderra, al finalizar la guardia a las once de la nrtche en el DIs^ 

pensarlo de la calle de Scpúlveda se re t i ró enfermo a su casa, mandando con la ur­
gencia debida baja facultativa de su enfermedad. 

2. ' K o es cierto que el doctor Vernet acudiera al Dispensario a ninguna hora d u i 
rante aquella noche, como tampoco acudió ;i !a guardia diurna de aquel día, lo mlsmd 
que otros días , como se jusiifica por medio de comunicaciones archivadas que se t ras» 
Jadaron a la superioridad. 

3. ' y u e en los Dispensarios las guardias se hacen con puntualidad, sin ningún 
aboso por parte de nadie, pues el doctor Vernet, que ha infringido la costumbre, ha 
«Ido denunciado. 

4. ' Que nunca ni en ningún caso que se recuerde ha sido coaccionado ningún m é ­
dico por nadie para cambiar un pronós t ico para p<riudicar a tercera persona, fuera 
cual fuere su filiación política. 

Y 5." Que los nudicos municipales habían cambiado impresiones hace unos d'aa 
para formar tribunal de honor al referido ex compañero Vernet. ytsnoj 

Por nuestra parte ciunplcnos decir que los médicos municipales que nos visitaron 
manifestaron el firme deseo de que el expediente incoado no sufra dilatoria ai-juna a 
fin de que sea pronto un hecho l a depuración de lo sucedido, pues sólo aspiran a que 
l io sufra el menor desprestigio el Cuerpo médico mun'cipal y a que se caatlgue c o a 
mano fuerte al que incurra en alguna falta grave, como la que se imputa al médico qnd 
l i a sido expedientado. 

También nos han confirmado su propós i to de constituirse en tribunal de honor 
p a r a juigar al que llaman su ex compañero en cuanto dé luyar a ello la t rami tac ión 
del expediente acordado Incoar en plenn sesión piiMica del Ayuntan.icnto 

Loa Dispensarlos municipales, lo propio que las Casas de t o e b r r ó , prestan a l a 
ciudad un servicio Inapreciable, y esto vale tanto como decir qne en ningún caso de" 
ten quedar abandonados por los facultativos obligados a turnar en «l 'cs . ° 

Estamos, pees, al lado de la Comisión que ayer nos vis i tó , pues cretrtios necesario 
c t t a r con decís ón y energ ía t r a t á n d o s e , como en este caso ae trata, de Un servicio 
BÚWICÓ para el cual no debe regatearse sacrificio alguno, sobre todo s l se tiene en 
¿ l i ea ta «I ca rác t e r esencialmente humanitario que reviste. 

p e s t e j a n d o a l o s g a l l e g o s . 

E n la maflana de ayer «e verificó la fiesta con que el Ayuntamiento de Barcelona 
obsequ ió a los excursionistas gallegos de la Universidad Popular de C o r u ñ a que se 
bailan ea Barcelono. . „ , 

L a ilesta consis t ió en una Jira ol Tibidobo, en cuya cumbre ae ce l eb ró un banquete 
d e s p u é s de la visita hecha al Observatorio l abra. 

L a mayoría de los excursionistas se reunieron, a las diez y media, en la Puerta de 
l a Paz , dirifilénciose al Tibitlabo eu un tranvía reservado especialmente para ellos. 

E n el Observatorio Fabra los excursioniati s, entre los cuales liguraba el teniente 
^ e alcaide de Corufia señor Mart ín y el director de la referida i niversidad señor 
C a s lllo, los concejales de nuestro Ayuntamiento s e ñ o r e s Juncal, Car re ras Candi y 
C a r r e t é , fueron recibidos por e l ayudante de is sección as t ronómica señor l 'etit, el cua 
«KDIICÓ a aua visitantes ai funcionamiento y la» aplicaclonea del círculo meridlwio y 
d«l ecuatoriaL .BÍupianotnB,t3íin» » q oitisiiaiJasa a 



^ T e m í n i f l í l a v i sHaa l ObSí rVátor tó / ioS éscurs!ohIsta« se encámtÓBrón ol resfan • 
rant de la cumbre del TIbIciabo, en ¿onde se Ies sirvió el bani i etc ofrecido por el 
Ayuntan,lento de Barcelona. E l banquete fué presidido por e l seflor Juncal, a cuyos 
lados «entAronse los señores Cast i l lo , Mar t ín , Carreras Candi, Mntons, Ca r r e tó , Ri ta , 
concefal del Apuntamiento d é ! Fer ro l ; Tiberio Avi l a , Enilllano I j U í l a s , el presidente 
del Centro Galleflo, «1 del Ateneo Enciclopédico Popular y el ayudante de la sección 
aslroni-imica del ObsffrvBt wleá ' w ™ 1 ' * ^ « « n n ^ r o n s e ? j ^ J J ^ * ' ^ ' - . ^ 

E l banquete t ranscur r ió amenamente y tuvo l a aflradable particularidad de Cfirecer 
So absoluto de brindis. A la hora de és tos , el -ei rr Juncal anunció que- co los fíabia 
para satisfacción de todos los comensales y se limitó a ofrecer el Obseqmo-i l ó s fi^és-
pedes ¿allesoa en nombre de la ciudad y de «u A>unía., icnto. 

L a fiesta terminó a las cuatro de l a tarde, 

E l c o n f l i c t o e s t u d i a n t i l -
Todo e l dfa de ayer estuvo sumamente concurrido el domicilio social de la clase 

OBtndianlil. 
i; L a v taclón de las proposiciones se efectuó en medio del mayor orden, 
i. Por l a tarda tuvo lugar el escrutinio, résu l tápdo aprobado por una mayoría de sels-
clentos votos la siguiente proposición, firmada por los alumnos de Medicina aefiorea 
Cole t , < or minas y !: on Mar t ín 

1. " Considerando In9uficl<.ntes laa e pllcaclones dada^ al rector por el represen­
tante del Gobierno, y siendo evidente que la o ,ensa.Inferida por la >iUqr<Ji« civi l a nues­
tra Unlverai ad no fué de palabra, sino de obra, solamente puede reivindicarse oaa(i* 
gando al i» e qne permitió ii s hechos de reierenn'a. 

2 . E n V i s t a f t e l a c a eaóricaafirmociü. , del lObernador de que a l a auardia dvf l 
Do se le podía hacer nada, romi er teda relación < on las autoridades s ioaJ íos 
I i . (jrflanizar manifestaciones en toda Espafia y aollcitár el apoyo de los escolares 
extranjeroa. 22l8inirvi lab amB^aie* na aripc, 

Pedir colectivamente al rector V a todas las autoridades universitarias que ocu­
pen cargos los renuncien, no i orque hayan perdido la confianza de la cldae escolar, 
sino como un acto de protesta. 
sb cf i fní l ne al abrirse las Cortea los dlput do?,,por i 'arceloiia Inicien .nn debite y 
pldsn e plicaclones de lo ocurrido y que la clase escolur adopte entonces la actitud que 
eatimenids convaniente>j;s i» SL aeiaiutesa a i áq a e v i v 

l E l rector rie la niversldad. doctor Cárñl la , estuve ayer t a rdé en el Gobierno c iv i l , 
celebrando una detenida conlerencl ,con «1 seilor Aodradflí, oLoí na* «ibnoaeiij ¿ 

L E l gobernador anoche oce,<ll,o «.lo? pertóíUiJflBi a i.T^avi *JÍ ; • V I . . ^ ; ^ ÜWJ.Ü 
1 ,e confercDciado coi. el do.ior a r u l ü c f i ^ £ | d ^ i ^ t o W u ( f f a n H I . E l r e c d r 

opina gflft re nadarse ' J ^ I I M W U C T Í P ^ 29'' aho-
í t ó C ^ f f , & ) ^ ^ ft^&W^^^ B f t P Í ^ ópínlones 

e s l , n divididas y esto podr a . o c a í i W r cho , " c 9 j M l ^ l w M ^ « - ban á e n c o t d w i e 
todos reunidos, ¿ o b r e este particular lia versado la convnrs .iión ue he fe ido ¿on el 
doctor Ct ruI Ia . 

para 

noietlaiv l a y A 
b r.ail |a MeTíOp 

También visito ayer tafc-o al ¡Job. rnaúor una Comisión es ofar par > pedirloocrmls-) 
•a el m)tW qUé han ae té léBrdr hoV en e r i o c á í de t a ¿alte del Cólisoro de Ciento tí 

„ i tiene por • jeto dar a conocer las conclusiones aprobadas. 

^ t b u n a í i x i d u s t r á 
P a r a l l o y 8e l ianefec toadoloB;«i íu ie«ie taBaalanf l»Bto«fc njca BI o i í s u j en a':-

• 9 a « l L l a ' ü É M t ' d t f l i - M * l » * i í « p i d a W •!> ( W l r i a ó a M d i m < I f d ovtaso o i íT iT? 
Número o i . - i or reclamación de salarios del obrero Baut l i ta Felipe contra lesee* 

Hore* Pujadas y Calvet . 
Nómero • w . — P o r raclamaclón de salar losdel obrero Joan M e r ó c c n t r a e l r ec lo r de 

los es.olapios, .o«foi no 6b m c s s o i q enoqu» 98 w.. i»8|n1I(P 
I Número 556.—Por reclamación de salarios del obrero Mateo Marlir.ón contra el pa« 
trono Fermín E s t e v e v g Q Í J S Í O Í J D J ^ f £ £ 7 0 

. A las diez. J^ ,O 'O0• 
N ú m e r o 413.—Por r e d a m a c i ó n do aalarios del obrero Antonio Coromlrtas cotítra e,' 

pa ono Andrés Ventura. iOVÍp ^ „ >0tBÍ)a3mowst s idsd e! í í o u p oí M « w ' 
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Jnrados pSSoñós : senoFes CampSaSSI', Sau r í y Padr5. J a r a d ú í ob re ró s : seBoreS; 

Qflrcia . Canut y G mez 
A las diez y media. 
.M.mero w ' .—Por reclamación de salarios deJ obrero Gregorio Granada contrae] 

patrono .Usé Vendrell. 
Jurados patronos: señores Amigó, Co l ! y Gimbcrnat. Jurado» obreros: señores Ca» 

Helias. Vidal y . faz, 
A las once. 
Número 5. - Por accidente del trabajo de la o l rera María Algar contra el patrono 

Francisco Glol 
Jurndos patronos: señores Pallejá, GIrabernat y Soldevila. Jurados otreros seño" 

r e s Cañel las , Ferrer y Lostau. 

D e l O o b i e m o o i v U . 3 
De I f taalada. 

E l gobernador civi l recibió ayer tarde un telegrama del Mcalde accidental de Igna* 
lada participándole que por haber sido despedida una operarla de 11 sección de rode-
teria de la fabrica de tejidos del señor Uodó se habian declarado en huelga L> 
obrera» de la misma sección, llevando a la holganza forzosa a los o.Uüü operarlos de la 
fábrica. 

Añade el telegrama que los fabricantes de teiidos de Igualada se han reunido, acor­
dando cerrar sus fabricas el pr 'xlmo lunes s i las obreros de la sección de rodeterla 
promotoras del conflicto no reanudan el trabajo. 

L o s e s t e re ros . 
Según nos manifestó anoche el gobernador, ha quedado terminada la huelga que 

sos tenían los obreros estereros. 
L a e s c u a d r a I n g l e s a . 

E l gobernador civil rec ib ió anoche un telegrama del ministro de Estado dicténdole 
oue la escuadra inglesa visitará nuestro puerto del 17 al 20 del mes próximo, y no del 
l'¿ al lo, como se habla dicho. 

V i s i t a de I n s p e o o l ó n . 
E n cumplimiento de lo ordenado por el gobernador civi l d é l a provincia, dentro de 

quince día» e l arquitecto provincial g i ra rá una visita de Inspección a los teatros, cines 
y salas de espec tácu los de I arrasa para asegurarse de s i tienen las debidas condicio­
nes de seguridad. 

Se d ispondrá con todo rigor que las filas de butacas tengan 9U cent ímetros de res* 
paldo a respaldo, r 2 U los pasillos centrales y >0 los laterales. - muutofc i 3 

L a A s o o l a c l i n P r o t e c t o r a de A n í m a l o s y P l a s t a s . 
Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión do la Sociedad Protectora d é l o s 

Animales y Plantas para rogar al señor Andrade que Im luya cerca de la Infanta Isabel 
; I objeto do que venga para apadrinar una bandera que en breve inaugurará dicha 
entidad. 

b l gobernador civi l ha dirigido un telefonema al secretarlo de dicha señora trans­
mitiéndole los deseos de l a Asociación Protectora de los Animales y Pl intaa , 

Ayer visitaron a l gobernador d v i l los diputados provinciales señores Aroiguet y 
Qoeralt, el Juez del distrito de la Universidad y el diputado a Cortes señor Miró y 

S e ha puesto la nota de presentac ión en e l Gobierno d v i l los a estatutos de las si* 
golentes Sociedades: „ , . 

E l L i r io , Centro Libera l Democrát ico de V i c h . Comité Pro Justicia y Nueva Rege­
neradora 

. O9 p o l l o i a . 
Por la policía ha sido detenida una joven por haberla sorprendido vendiendo unaa 

alhajas que se supone proceden de un robo-

N o t a s j u d i c i a l e s . 
E l d i a e n l a A n d l e n c l a . 

Ayer ce lebróse en la sección primera nn inicio oral contra un Indi iduo qoe, abusan*, 
do de la amistad de un c mpañero , recibió da éste determirada cantidad y , en lugar da: 

l í j ieorlu en lo <iue él le habia encomendado, se la apropió indebidamente?*" w 7 * " » * p 



D e s p u ' s oe practicar l a s pfúehaé d fiscal éóslüvo l á í S ú s a c i ó n y pidió que s e í m p ó 
aíera al procesado una pena de arresto. 

h l abogado defensor solicitó la absolución. 
« * • 

Ante la sección tercera compareció M er un IndWiduo que desobedeció a los manda' 
tos de ia autoridad, por lo cual i Idió el fiscal que se le impusiera una pena de atresto 
y una multa y el defensor solici tó la absolución. 

V a r i a s n o t i c i a s . 
1 E l Juzgado especial que entiende en los procesos formados con motivo de la última 
huelga del arte fabril tiene actualnv nte en iranvtacl^n diez sumarios, uno d» ellos con 
procesamiento el instruido contra un penado eu Chinchilla, autor de un suelto que se 
publicó en Tierra y uóertcic'. 

— Ha sido trasladada a la cárcel R o s a Altamira, acusada de haber sus t ra ído una 
niña en la iglesia de San Francisco. 

Como dlcna mujer se dedica a la mendicidad, supónese que utilizó a la niña para pe. 
dir, pues s i i len la p resen tó en el As i lo ílel Parque, no fué inmediatamente, sino algu. 
nos d ías después 
i ~ ~ A pesar de las diligencias practicadas por el Juzgado da guardia, no ha podido 
ser Idcntlllcado e l cadáver del joven arrollado anteayer por el tren de Martorell en 
Sans . 

B m l o l s l r o pleqipofeBGlarlo u C a t a en B a r e e l o n a . 

V i s i t a s * 
E n el Gran Hotel de las Cuatro Naciones, donde se hospeda, recibió ayer por !a 

mañana numerosas visitas el minis.ro plenipotenciario de la República de Cuba e.i £» • 
paña, doctor iv ario Garc ía ohly. 

E m r e loa visitantes figuraban d l s t in ín ldas personall lades de la Industria y del co­
mercio, quienes interrogaron a l diplomático cuuano acerca da las incidencias de la ne­
gociación del proyectado convenio comercial entre Esparta y Cuba. 

h l s eñor uarc la K o ly no p ido satisfacer los deseos de sus visitantes, pues las ne' 
gociacloncs de refcrancia no ae realizan en Madrid, sino en la Haba**.' ' " 

E l n.lnlstro plenipotenciario de Cuba ea pertidario decidido de que se f e í u l e n , me* 
diante un conv nio, las relaciones hispano cubanas. >>• '*> • " • ^ 

A s i l o manifestó el señor Ciarcia ohly a los visitantes que 8e Interéítnron pa­
r a que gestione del Gobierno de Cuba la est ipulación de nn tratado comer ial con Eá* 
p a l a , . . ' . i , ' . . ¡ , v, JUKUIJO/I opafti-? iBíiniii .^.<.,» ¿»io ' ,a£y lanlin-gift DIU 

„ J . . ^ . t E l b a n r o e f c « r t M l r a m a r . 
Foco antes ce las do» empego el banquete organizado por la colonia cubana en fto' 

ñor del representante diplonntlco de su país en Espaf l a^yW ^ - ^ í f ^ ' 
Lns comensales pasab^in do ci n, en su mayor parte eran cul anos. Pero el Caslnfl 

Hlspano-Americano y la Casa de America envtaron valiosas delegaciones. Integradas 
por elementos e spaño les o hispano americanos. ¡ iqwn^tT^. . f 

Ocupó la presidencia el ministro plenipotenciario de C uba, señor Garcfa Kohly, e l 
qua tenía a su doreclia al cónsul gt-neral <J« Cuba, doctor Krallio Chib s y Guerra , y a 
su Izquierda a don Federico l ía IOIP, senador y presidente de la Sociedad de fcsludios 
Americjnlstas. t n la mesa proBldoncial ocopaban asiento los señores Armando André , 
director d t l popular diarlo habanero i-J Dio y que ocupa en la Cámara < abana un'dis-
tmguldo lugar; don T ^ . ú a de L a . adrid, don . .iginiu .Negra y eldoctor i.scobar. 

ocuparon asientoa preferentes los s e ñ o r e s Verdonces. Lumadrid (don t í dua rdo ) . 
Roca, C u . l l a r , Hvertp y Huerta.-preside nte del Casino Hispano A m e r i c a n o ^ D í a z 
de la Tuesta, Claramnnt, i lera, Ametlla y M é n d e z -do la Casa de América—,• O , 
Jaime, E s t a k l l a , Planas, Ramos. Vidal Solaros, Viñeta y otros que sentimos no re* 
cordar. . . . , „•.- .. 

L a comida dió principio fl los vibrantes acordos del himno nacional de Cuba, qne 
fué oído de pie por todos los concurrentes y entusiastamente aplaudido. D e s p u é s In­
t e rp re tó se el himno nacional espaáol . % o n U f i j l í b av 

Durante la comida re inó entre ios comensales la más franca cordialidad. A l des ­
corcharse el champaña pronunció el cónsul general de Cuba , doctor Ch ibás , un brin­
dis muy elocuente Hizo un cumplido elogio del representante diplomático de Cuba o 
le auauró grandes aciertos en el cumplimiento de su cometido. Terminó brindando 
por el ministro, por E s p a ñ a y por Cuba. 
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. L e s brUIantes frasea del sefior ChlbáQ fnorón acogidas coS aplausos cali irosíslmosi 

Entre una salva ruidosa de aplausos áió comienzo a s i ^ indis e l doctor Qarc ía 
Roh ly . 

E s el minis'ro plenipotenciario de Cuba un orador de arrebatadora elocuencia. E s 
un cincelador de frases admirables. 

Los .períodos fluyen de sus labios con rapidez vertiginosa: es el señor Garc ía 
Kohiy uno de esos oradores que producen en el auditorio la impresión de lo sublime. 

S u brindis fue un himno a Espafla y a Cuba. Oljo que entre cubanos y españo les 
no podían existir odios que ser ían fratricidas. L a guerra sostenida por ios cubanos— 
a r t a d l ó - f a é un soplo de libertad, no un hál i to de muerte. Cuba ap rend ió de E s p a ñ a 
el amar y respetar la libertad y la democracia Desde Viriato hasta Daciz , desde S a -
gunto a Zaragoza, la r a . a española aprendió a conquistar sus libertades y a cantar a 
las víctimas inmoladas en aras de los patrios Ideales, y en esos nobilísimos ejemplos 
nos inspiramos los cubanos para realizar la santa obra de la independencia nacional. 

E s el señor Uarcia Kohly de esos oradores a quienes dnicamente puáde seguirse, 
y aun con bastante dificultad, taquigráf icamente , '.o ue dejamos extractado «ólo da 
una idea somerisima de lo que, en frases de grandilocuencia incomparable, dijera e l 
ilustre diplom .tico cubano. 

Paso el doctor Qarc la Kohly té rmino a su i rindis con palabras de profundo y sin­
cero afecto para .-s aña. Brindó por la gloriosa spana del pasado y por la Espaí ia 
del porvenir, pictórica de bienestar, llena de grandezas, radiante de cívilUación. 

L o s p e r í o d o : , caldeados por la pasión y embellecidos por el soberano estro del 
orador cubano, eran acogidos por el auditorio con estruendosas salvas de aplausos. 
A l final t r ibntósele una gran ovación. 

Los comensales desl iaron por l a mesa presidencial, felicitando efusivamente a l 
Briclstro plenipotenciario de Cuba. 

E n l a C a s a d e A m é r i c a . 
Desde MIramar dir igiéronse e l doctor a a r c í a koh ly , el cónsul {{enera! de Cuba , 

loa s e ñ o r e s Kahola, Hiera, André , Lamadrld (don Tomás y don Eduardo), Vcrdonces 
y otras distinguidas personalidades a la f^asa de Atnérical '1 '1^"8'09"01 

Hn la corporación americanista esperaba al Ilustre visitante numero'sa cQacarren-
cta, en la que figuraban las Juntas de dicha entidad y personas de gran relieve de la 
colonia americana. Reco damos entre los presentes a don Antonio Rabió y L l ! t c \ don 
J o s é Q. del Val le , don José M . de Moraoa Barros, cónsul general del l-rasjl; d a / r C í r 
veldo B a z i l , cónsul de la Kopública Dominicana; don Mannel Sastre Carreras , Vice­
cónsul de la República da GWIe; don Ernesto Matons, e n f é p r e s e n t a c i ó n de fe Jnveti-
iud Argintina, y señores André , Tr iana , I ranco H o d r í g u e z y Huerta y Huerta, d e l ' C f -
sino hispano Americano. 

E n rtomfeíe de l a Casa dió ta bienvenida al Ilustre diplomático cubano t'on L u i s 
R ie r a y Soler, presidente accidental de dicha Asociación. 1 uvo palabras do gran s / t i -
patia por la Kepáblica de Cuba. .18ij ^ v , , 'aes i ssluanainoo e n j 

E l doctor G a r d a Kohly con te s tó a la salutación con palabras rmy elocuentes é q 
los que e v p r e s ó su ndmlraclfln por la colectividad y su respeto y carillo por E -paña . 

Uno y otro meron muy aplaudidps. 
Seguidamente se sirvió un champaña de honor, que dió motivo para brindar por la 

amistad tii 'pano americana V por. la prosperidad del visitante y de la Casa de Amérí. a. 
Los Ilustres visitantes firmaron onu-s de marchar en •••1 libro de honor de la C a s a 

de Amér ica . ; . . !„ ; „ . . . . . g y g 
E n e l C a s i n o f l l s p a n o * A m e r l c a n o . — E n e l A f e n e o -

"fie j a Casa de América t ras ladáronse el ministro de Cuba, el doctor Ch lbás y otraa 
distinguidas personalidades a l magnliico local que en le calle de Vergara y plaza de 
CataluP.a posee la floreciente Sociedad Casino Hlspano-Amencano. 

Los visitantes recorrieron las amplias dependencias de dicha entidad, que actual* 
tóente se es tán organizando y pasaron luego a una de sus salas, donde se les sirvió un 
champaría de honor. A dicha fiesta intima asistieron los miembros de la Junta directi­
va del Casino y un grupo de cubanos que acompañaban al diplomático y al púnsul de 
la joven República americana. 

. B l señor Huerta y Huerta br indó por la prosperidad y unión de España y Cuba y 
por que las relaciones de la madre patria y la que fué su joya más preciada se estre­
chen cada Vez más. 

Contes tó le el señor Qarc ía Kohly, quien tuvo frases de admiración hada la labor 
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W realizan los M t m del Cfa lna í W p I n o í AfiTS-ícSfiiO p i r a «pe íé f t i ca' ía 1 ( í t 0 
amistosos los lazos que unen a Kspaüa con todas las Repúblicas riel vuevo Mundo, 

Terminada esta visifa, t r a s l adá ronse los señores (Jarcie Kohly, Ch ibás , Díaz de la 
Tuesta y Lamadrid (don Tomós y don tiduardo) al Ateneo Barcelonés para visitar el 
local de ese importante Centro de la intelectualidad catalana. E n el Ateneo fueron los 
distinguidos visitantes colmados de etenciones y asasajos. 

L a c o n f e r e n c i a d e l m i n i s t r o d e C u b a . 

Anoche as is t ió al Ateneo Barce lonés nutreroso público rtvMo de oír al Insigne ora» 
dor cubano docior Mario Garc ía f- ohly. E n el estrado presidencial tomaron asiento el 
cónsul general de Cuba, señor Chibás : el seilor Rahola, que debfa hacer la presenta* 
ci n del conferenciante; el señor Díaz de la Tuesta, agregado a la Legación cabana en 
Madri i el seflor Verdonces y otras distinguidas persotialidade''. 

E l discurso de presentac ión , pronunciado por don Federico R a l ola, fué de alto y 
merecido encomio para el diplomático cu! ano. Estuvo el se 'o r Rahola muy elocuente 
v, corro de costumbre, puso de re leve el gran amor que le Inspira la Joven República 
cubana. F u é muy aplaudido. 

A l ponerse en píe el mlnislro de Cubn fué saludado con salvas de aplanóos. Dló co­
mienzo a su admirable conierencta haciendo un Hamamlemo a la confraternidad hlspa-
no-cubana. A este propós i to diloque ser ía nrta labor "inlestra, un empeflo Infame el 
enconar heridas cuya cicatrlzaci -n era completa, definitiva desde que Cuba se consti­
tuyera en nacionalidad. 

I t azó a continuación el conferencista la figura, rcalmenta gigantesca, ciclópea, de 
J o s é Mart í , r l abnegado após to l de la independerjiij c a b i n a v ü l j o que la inmensa obra 
de Marti e n e f r r á b a s e en una Idea fundamental, ( oncebida en el famoso manil leáto dé 
Monte-Cris t i . E n ese doojmento, publicado va v .spcrá de estallar la revolución cuba» 
M i d e d á w W W f f W f l w l W o r r 1 ü miBoqoiq ta anou í i n o / i m j i a w v i n n n r 

«La guerra que «urge en Cubfl no es contra F.ípafla, no es contra el español.» 
Y añanía Mart i que los cubanos li an o la guerra pcf si l emancipación, «sin un hui­

do de odio en el pecho y sin una palabra de rencor en loa labios . 
Maní es tó el conf'- incista que los enemigos de la nacionalidad cubana señalaban 

como graves peligros prra el afianzamiento ae la joven República su presente situa­
ción pol tica inhrnacional y la incapacidad del pueblo cubano par¿¡ el gobierno propio. 

E l primer error lo reba t ió con gran copia de datos el conferencista, demostrando 
cumplidamente que Coba es una nación libre, independíen te y soberana. T e n g o - d i » 
|o - te absoluta, confianza ilimitada en la rectitud, la nobleza y la austeridad del pueblo 
norteamericano. 

Después de haber hecho grandes elogios de los Estados Unidos, a los que en 
modo alguno-dijo -puede atribuirse el propós i to que algunos le atribuyen dé soluz-
gar a las demás naciones de América, desvirfuo po^ completo el cargo de la supuesta 
Incapacidad del pueblo cubano para r#glr sus deát lnés/1 ' !"-»^; :» ''• 

A este p ropós i to dijo el doctor Qarcfa hohlv que en Cabe n o e T S t e ninguno de 
los pavorosos problemas que en otros países dliicultan la marcha del progreso. No 
se halla planteado en la n a d ó n cubana el problema rel i . ioso, ni el de la lucha de cla­
ses, ni amenaza la ola roja del anarquismo, ni se es té allí bajo la dominadrtn del poM* 
tico militar, bajo el imperio del caudillaje, que por encima de todo coloca el sable, 
con el ijne impunemente se Violan todos los derechos'. 

Como prueba inequívoca, concluyeme de los grandes progresos que ha realizado 
Cuba de de que ae constituyera en listado Independiente, adujo el conferenciante In­
teresantes datos es tad ís t icos de los cuales resulta que la población cabana casi se ha 
duplicado, que la produccióp ha adquirid ' un desarrollo asombroso y que l a instruc­
ción pública se ha difundido en una proporción e traordinarla. 

Refir ióse el seilor Garc ía Kohly a los grandes triunfos alcanzados por la Sanidad 
cubana, aeitoiando como principal la extinción do la fiebre amarilla, que antes—dijo-
era a t ó t e del europeo y vergüenza d© nuestra t ierra Parec ía que en Cuba hubiese en­
tablado un duelo entre el alma y la tierra: la primera franca y hospitalaria, la segundo 
artera, traicionera. L a Sanidad cubana ha puesto de acuerdo á í alma cubana con l i 
tierra d e , C u ^ . haciendo que é s t a se volviese, como aqudla, pródigamente hospi­
talaria. 

Mucho se Tía hecho en Cuba—pros igu ió diciendo e l conferenciante - , pfcro rancho 
resta (¡ue hacer aún para el afianzamiento de las instituciones republicanas L a ReDú-
b l l c a e s t á e n sus primeros pasos; aun lucha con grandes obs táculos Estamos en e l 



mamerto rafe difícil y rnSs trascendente del pueblo cubatioi Nuef t ro 'pr íncfpal deber 
a l presente, consiste en IB enseñanza del pueblo, a fin de llegar a un estado de con 
ciencia nacional indispensable para el disfrute de un alto t¿rado de civilización, 

Aludió el conferencista al eficaz concurso que prestan en Cuba ios elementos es: 
panoles, completamente Identificados con las aspiraciones del país . No creemos -di jo -
que sea exclugivomente nuestra o gloria de la labor realizada una parte corresponde a 
los españole*, que nos han prestado y nos prestan generosamente su va iosa coope­
rac ión. 

E n nombre del augusto y glorioso pasado de E s p a ñ a - t e r m i n ó diciendo el confe­
rencista , en nomine cié todo lo que nos une, estrecha y fraterni a, en nombre del . 
ideal, tal como lo concibiera Mart i , que es también como Vibra en todas las manifes­
taciones del alma nacional espai ola, yo pido a la madre España una ofrenda de amor 
pera Cuba, la bija libre, emancipada y redimida. 

L b q n e precede es una s ntesis incolora da lo que fué el esplendoroso discurso del 
e locuent ís imo diplomático cubano. E l auditorio, que llenaba por completo el local, e s ­
tuvo de continuo sujiestionado por el insuperable orador. Con frecucm ia al final de 
muchos de los pá r ra fos , no se pod an contener los oyentes y premiaban la labor del 
ilustre cubano, verdadero artista de la palabra, con una salva da aplausos, prolongada 
y estrepitosa. 

Muy valiosos elementos de I i Intelectualidad barcelonesa, congregados en el Ate-
nao, felicitaron entusiastamente ni ministro plenipotenci trio de Cuba. Es te consiguió 
«noche para su país uno de tsos grandes triunfos sólo reservados a hombres de extra', 
ordinario va er. 

E l d í a d e h o y . 
E l ministro de Coba visitará hoy e l Hospital de Niños Pobres que fundó y dirige 

Otro cubano ilustre: el sapiente y ultrnlsta doctor Vidal .Sol res. 
Asimismo visitará otras instituciones que son orgullo de Barcelona. 
E l señor Garc ía Kohly tiene el propós i to de marchar mañana para Madrid. 

•Del nu 

L a Federac ión provincial de la Propiedad Urbana y R ú s K c a . e n vista de l o s e s t 
dios que se le han dirigido sobre el problema relativo a la calefacción higiénica y BJO' 
oómica de las habitaciones, se propone publicar un folleto conteniendo el mejor o me 
jores de los yabajoa presentados que técnicamente resuelvan dicho oroblema. 

E l vopor Bologna salló do Barbados para TrinlciaJ e i E2 aei corriente. 

E n junta general celebrada a l día 24 del corriente por l a Unión y Montepío de 
Maestros Pintoras de Barcelona aco rdóse que para mantener con toda su integridad 
las bases aprobadas en fecua > do Junio del corriente a ñ o excluyendo la base s e x t a ) 
se nombre una Comisión de obreros, que s e r á n designados por los mismos entre loa 
ocupados en los talleres de patronos asociados, a cuyo efecto se efec tuará un sorteo 
de los patronos asociados pera saber cuá les lian de ser ios talleres que deban desig­
nar su comisionado, y é s t o s . Junto con la Comis ión patronal y a n o r o ^ - ^ formarán 
l a Comisión competente para resolver los asuntos que deban solucionarse entre obre-i 
ros y patronos y velar por el cumplimiento do las mismas. 
Mt se lasa snc^us n immammmm I ; bstes eolub 

Teleforemas detenidos en l a Centra l de Te lé fonos por no encontrar a sus desti1 

De Manresa, Grav ln ; de Zaragoza, EuseMo Díaz , Córcega , 500; de L a Qarriga, 
J e s ú s Urzal , plaza J u n q u e r a s , 2 , ' í de San Sebas t ián , Juan Erc l l ta , Rosel lón, mí -
n»ero 215. . V , Izquierda de Madrid, Primoyi»; de Madrid, Jul ia Ataur í , viuda do Bór­
dale!; de Cartagena, Susbonca, ; . 

Por lo? pasillos de la C a s a Grande se deslizan furtivamente algunos Individuos que 
exigen a los concejales que encuentran al paso ue adquieran butacas y otras localida­
des de un titulado festival periodíst ico qu« dicen se ba de celebrar en el teatro de No-

v S f i ü m ú t t - l ao luaá tsdo eabnoig nos ariaul nua ;eoeeq soiamhq ¿ue nsfttee asile ' 



20 _ 
o N,,( '8 P e ' ^ a ^ a l qne haSin ínformaclán en el Ayanteraiíento ni l a Asocfat íón de 18 
Prensa Diaria de Barcelona tienen nada que ver con tal festival. 

L a Dele ación de HadernTa, eulorlzar'a por la Dirección general r-el Tesoro p^ibll* 
co, ha acordado que las clases pasivas que perciben sus haberes por la Teso re r í a de 
Hacienda de esta provincia e ectúen ei co. ro correspondiente al mes actual en los s i * 
guíente días: 

Día 1." de Diciembre: Músicos , sargentos, cabos y soldados; dfa 2: Jubilados, c e ­
sante*, j e í e s , oficiales y sus asimilados; cía 5: Montepíos militar y c iv i l , remunerato' 
r í as y mesadas de su ' efvivenclas: día 4: Ex t ran eros y todas las clases Indistintamen­
te; día 10: Retenciones. 

Pa ra e l col ro ^e esta mensualidad es indispensable l a presentac ión de la cédula 
personal del corriente ejercido. 

E s t á n ya acordados los actos que los lerrouxistas se proponen celebrar con motivo 
de la semana de propaganda qu» orgon xan. Se rán los siguientes: 

Domingo, a las di z de la mañana, mitin en el que hará uso de la palabra Lerroux; 
por la noche conferencia del diputado a Cortes seflor Sali l las sobre el tema " E l delin* 
cuente nato ; lunes por la noche, conferencia del diputado señor Santacruz sobre «La 
realeza aburguesada - martes, el ca tedrá t ico del instituto de Segovia don Antonio 
Saenz, sobre L a viuda alegre . miércoles , de don Antonio Aguirre, sobre «i ¡e tal ór* 
bol tal astil a»; jueves, de don Ricardo Puente, sobre ' C ó m o acaba una dinastía : vier* 
nes, de Iglesias Ambrosio sobre Los absolutistas'; sábado , tie don AnJréa Ovejero, 
sobre • i.os moderados»; domingo, i , de don Alvaro de Albornoz, sobre Los progre* 
sistas , y lunes, de don Hermenegildo ü i n e r de los Ríos, sobre ü l término medio o 
todo sigue Igual. Unión liberal. Revolución de Septiembre. E l turno pacífico. L a candi ' 
dez reformista . 

E n la Dlputnci 'n provincial se reunieron ayer tarde los cuatro presidentes de l a 
Diputaciones catalana- para ordenar el resultado del plebiscito de los Ayuntamiento9 
de Cata luña en pro del proyecto de Mancomunidades y fijar l a fecha que se traslada* 
án afMadrld con objeto de hacer entrega de dicho plebiscito a l presidente del Conae' 

|o de riinistros. 
L a reunión empezó a las cuatro de la tarde y concluyó cerca da las seis. A l termi­

nar, el señor Prat de la Riba nos manifestó que habían acordado trasladarse a Madrid 
el objeto pnterlonnente ex resado el día J del próximo mes de Diciembre. 

TarabLn nos di o el señor Prat de la Riba que e l plebisdto de los Ayuntamiento* 
bebia arrojado el siguiente resultado: 

Provincia de l i a r eloiia: de los Ayuntamiento* se han adherido 302. 
E n esta provincia el número total de población es de l,l5t>,0tíj almas, representan­

do los Ayuntamientos adher ido» 1.084,650. - n g ü .BB' 

A n u n c i o s e n " E L D I L U V I O * 

B E 0 i . A a z o s . 

A N U N C I O S . . 

R E M I T I D O S . 
« A C E T I L L A . . 
P I E D E P L A N A 
I d . I d , 
I d . I d . 

P R E C I O S P O R C f l D f l I H S E R e i ó J ! 
1 / p á g i n a (cuerpo 8) 2 pta«. 
Demás páginas Id. nÓD^bpi^mc:. aiJ£.' | ^ 
Larga (cuerpos) , o'SO Irf. 
Cor ta id. (entran 50 l e t r a s ) . . . 0-25 id. 
S in titulo (cnorpo 7 ) Í'VS M. 
Con id. id 0,76 . I d . 
(cuerpo 8 ) . 8 Id , 

(10 lineas) , . . . 10 id . 
última ( lü lineas) 15 I d . 

id. ('20 lineas) SO 

I f f f a 
Id, 
Id . 
id. 
id. 
id, 
i d . 
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O Injmssto ¿el Umbre A curao del inU>U«v B Baíve BÍelndflíaD buínavul. B J 
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T* V t w m a de Táh-ágafla: D e foa 185 Ajriiritamlenios aiTé tiene eafa pfdvínda se han 
adherido 153. Los >2 que restan son los de menor población. 
; Provincia de Lérida: De los 543 Ayuntamientos que tiene la provincia se lian adhe'i 
l ldo y¿5. Restan por lo tanto, únicamente 25. 

1 . Provincia de Gerona: De los 247 Ayuntamientos que tiene l a provincia se han adha" 
'rido 255. Población total de esta provincia, 319,079 almas. Población que representan 
'los Ayuntamientos adheridos, 30* ,2,9 almas. 

1 0 0 , 0 0 0 J R E S S B n r ^ . S 

o f r e c i d a s p o r L A A C T U A L I D A D a s u s t e c í o r e s . 

Sin ningún compromiso futuro para nuestros lectores 

o f r e c e m o s a i o d o s 2 D U R O S p o r 2 P E S E T A S . 

L é a s e L A A O T U A U P A O de m a ñ a n a . 

Ha quedado definitivamente fijada para el día 29 del actual la fecha en r u é se cele-j 
fcrará en el tsatro : rincipal la ext ráordlnar ia función organizada por ^1 Centro Ara-; 
fionés a beneficio del Centre Ca ta lá de /aragoza. 

h l programa, íiue oportunamente se dará a conoLer, resulta muy sugestivo dados, 
Jos Importantes elementos que tomarán purte en dicl;a función. La notable compañía 
mae dirige el seflor Santpere, e l Or feó Gracienc, el aplaudido actor seflor Montero, 
:la notable actr iz aeflorita Mestres y la celebrada cupletista Paz Calzado han ofrecido 
generosamente su cooperación. 

L a finalidad del festival tiende a poner de relieve la íntima confraternidad que e^ls-
'te entre ei Centro Aragonés de aquí y el Cata lán de Xnragaza, simpática idea por la: 
cua l es tá recibiendo el primero muchos plácemes y felicitaciones, como igualmente ios 
recibo allí el segundo, a juzgar i or lo que dico la Prensa de la capital de Ara^ún , con 
motivo del brillante festival que para el mismo día lía-organizado v que tendrá lugar 
también en aquel teatro Principal a beneficio del Centro Aragonés . 

• • • 

C o n d-uso del E l i x i r Estomacal de Sá iz de Carlos la dispepsia desaparece, !a9 
ifuerzas se equilibran, ei insomnio sea le ja , así como la fatiga mental y muscular y el 
:enfÍa<|ueciniiento, curándose l a neurastenia gástr ica. « eai> 

A la avanzada edad de 85 aflo» ha fallecido en esto capital el conocido abogado que 
nn día ejerció grande in luencia en el 1-omento del i rabajo N'acional don Jos.; Pujol y 
Fernrtnde/.. En-las contiendas de antaflo l aMdas entre fabricantes y ios o reros de las 
T r e s Clases de Vapor tu j resuelto paladín do los primeros y a esta circtmstancia debió 
principalmente su notoriedad. Deseinpeilú algunos cargoa públicos, entre ellos el de 
teniente de alcalde, y al sorprenderle la muerte hacía algunos oíios que i.ermanecia re1 
tTSWodela política,-limitando su acción a cultivar su bufete en la medida que le permi' 

' ^ . ^ ¡ j ^ a m _ _ _ _ _ 
A fas s e h y cuarto de ayer tarde fuá viaticado el obispo de esta d ióces is , doctor 

Lagnarda, por haberse agravado la dolencia que sufre. 
t i l doctor Garulla , médico de cabecera, al examinar al enfermo, obse rvó que l a 

Bfecdón grlppal se había complicado con una bronco neumonía y que por efecto de 
esta complicación »e notaba alguna irregularidad en el corazi n. 

E l doctor Garulla , después do inyectarle una dosis de aceite alcanforado, comunicó 
H los familiares del doctor Laguarda la posibilidad de que se presentaran complicacio* 
nes, ordenando aquél los la administración del viático. 

A l acto asistieron las autoridades, entre ellas el alcalde y e l gobernador 
a a E i f t 

R A I M Ó S T (zumo de uva). Es t reñimiento , Es tómago , Fiebre, Convalecencia, - M 
0 5 » t « «* » ^«^^gM^Jf i5311" •0, 

L a Juventud Catalanista avisa a todos los presidentes de entidades y grupos cata* 
Janístas adheridos a l a Unió Catalanista que quieran asistir el s ábado próximo «»l gran» 



dioso o m n rmclóñallsta tígañlzalo pSr laá Juverttíidés al C . N . R . de Grac ia , qtfe liííe,, 
den reunirse en el local social de l a Asoc ladón Nadonolista Catalana (Cassadors, 4) , 
a las nueve en punto de la noche, para dirigirse con las banderas y estandartes res­
pectivos al susodicho acto, acompañados de los socios de esta Juventu . 

Asimismo ruega la asistencia, a la misma hora, para hablar de la organización de 
las banderas que asis t i rán al aplec de San Baudilio. 

Llamamos la a tención de quien corresponda aobre un hecho que tiene bastante ñltC." 
lesto al vecindario. 

E n la calle del Hospital, números 31 y 35. hay un trasiego de aves nocturnas, con 18 
diferencia que é s t a s aparecen en plena luz del día. 

i o habr ía l a manera do poner en cintura a las mismas y, al mismo tiempo, que 80'j 
lieran cuan o es tá ordenado? Estaremos al tanto de io que ocurra. 

— R e c o m e n d á b a m o s a y e r los é x q u i s i t o s V i n o s de R i o j a de l a s « B o d e ^ á s B i W 
b a i n a s » , su ce lebrado G r a n Cof lac « F a r o » y super iores V i n o s de V a l d c p e f l a s . 

I H o y nos complace ga ran t i za r e l éx i to de sus marcas . P í d a n s e en Ho te l e s , R e s ­
t au ran t s , Colmados y D r o g u e r í a s . 

Los Individuos que constituyen la Comisión de l a UníversIJad Popular de la C o r u M 
se reunirán esta mafiana. a las nueve, en Atarazanas, junto al monumento a Colón d i ­
r igiéndose a visitar las o t ras del pueno, L a > aqulnista Terrestre y Marít ima y la c a -
tedrai , , , .IOÍÍISM « •.: •• » I W M M H «.J*.* 

I or l a tarde, a la i tres, habr i reunión en el Fomento del Trabajo Nacional, visitan­
do después L a Espafla Industrial. 

Por la noche, en el Palacio de Bellas Artes , se ce lebrará un champafta de honor, 
dedicado por l a colonia gallega a sus paisanos. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o ; 

E s cosa descontada que el proyecto de preaupoesto municipal que se d i scu t l r i 
esta tarde irá al foso irremisiblemente; pero puede i r a él por dos procedimientos o 
celebrando ses ión hasta el domingo próximo, para que no estando aprobados loa p r e » 
supuestos por todo este mes pasen a la historia y rijan los del e iercldo corriente, o 
bien provocando una votación para después de presentados, en la cual cada grupo or 
minoría consistorial emita francamente sa opinión sin doblaces, diciendo qne el c r éd i ­
to ciudadano y los intereses de los barceloneses todos imponen echar abajo el presu-j 
puesto y mantener el Impuesto de Consumos mientras no pueda estudiarse soseaada-i 
mente y con gran tiento su sustitución racional. 

- L a Comisión municipal de Cjoberiación, reunida anoche, aco rdó agradecer la 
Invitación al Congreso de Marina que se ha de reunir en ü é n o v a . •M»™»» : 

Acordó delegar al s e ñ o r Juncal al acto de la inauguración de la Biblioteca Popular 
de San A n d r é s . . ^ «MU ¡3 

Además , des ignó a l señor Piqueras para qne Instruya expediente contra un médí-ii 
co municipal que cometió graves faltas en el desempeño de su cometido.'•1<^n, 

- " - L a Comisión municipal de Fomento acordó anoche aceptar definitivamente I M 
obras de adoquinado y colocación de bordillos en las calles de Carders , Corders * 
Puerta ,\ueva y los pasajes de Carbonell y M a r q u é s de la Cuadra; plantar á rbo l e s en 
la carretera de Casa AnfJnez; aprobar el proyecto de enlace de Gracia a Horta por 
el Gulnard6; aprobar las i ases del concurso para el mobiliario y alumbrado d t f 
Salón de Ciento, designando para el Jurado a los seflores Pulij y Cadafalch, Vilunip-
r a , Utr i l lo , Fuxú Rodr íguez Codolá Abadal, Carreras . Marial . Hlch y ^orraciara . 

E l señor Marial se ocupó de los frecuentes desprendimientos i ia rocas del Morrol 
y para evitarlos indicó l a idea de construir un túnel en el trozo peligroso. 

— Por fin, la Comisión de hacienda aco rdó , por su parte, adjudicar al s e ' o r Piña­
ta administración y cobranza de los arbitrios por anuncios durante cinco años Abona­
r á e l primer año IO.UIO pesetea, el segundo 16,0.0, el tercero 20,000 y los dos restan-; 
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V I D A R E G I O N A L 

T A R R A G O N A ; 
REUS.—A las noticias telegrálicas publicadas en EL DILUVIO sobro las gestiones practi­

cadas en Madrid contra el monopolio de las aguas sólo cabe auadir que la Comisión recla­
mante regresó muy esperanzada y convencida de los buenos deseos del Gobierno. Abora 
discuten loa ingenieros de una y otra parte con sus informes técnicos. L a solución más de­
mocrática serla un plebiscito y como el asunto afecta a la higiene privada y a ios quehace­
res domótticos, bueno fuera ampliar el sufragio con el voto femenino concedido a las amas 
da casa. ¿Hace? 

.*. Nótase escases de huevos (¿será nn mal da España?), pagándose los da gallina a 
2*40 pesetas del dia y a 1'80 los llamados de almacén. 

Se ba presentado escasa la cosecha de aceitunas. L a cuartera es pagada de i1 
12 pesetas. 

Está en vías de orgauización una lederación regional de oficiales peluqueros y bar­
beros. 

Aparecieron ya las primeras naranjas mandarinas en nuestro mercado de 30 a 40 
céntimos docena. 

W Nótaíe tendencia ai alza del aceite, pagándose los 15 kilos a 19 pesetas, 
. • , E l Centro de Lectura organiza para el día 28 del corriente un concierto clásico por 

el cuarteto Beetboven, destinando los productos al sostenimiento del Dispensario Médico de 
Beneficencia, 

Justo Liberal me encarga la expresión de su agradecimiento a la Prensa barcelone­
sa que dió cuenta de su delicado estado de salud. Y ruega que haga ezteoeiva esta manifes­
tación a las publicaciones Revista de Medicina pura, quo reprodujo sus artículos sobre 
" L a Homeopatía,,, de dicho escritor, y Revista liomeopuiica, que le dedica unas lineas su­
mamente laudatorias, haciéndolas extensivas a la Empresa y Dirección de EL DILUVIO. 

Asegúrase que en breve desaparecerán los semanarios tradicionallsías E l Radical, 
de esta, y L a Rtconquista, de Tarragona, para dar lugar a nn diario de análoga tendencia 
qoe llevará por titulo E l Eco de la Provincia, 

.'. Solución a la adivinanza anterior: Ninguno, porque ios bueyes no hablan.—/. L . 

H l s p e c t ^ c a l o s . 

NUEVO.—Maflana tendríi lugar ea esta favorecido teatro el estreno del sninste Hrico 
en nfi acto titulado A la Casa de Socorro, letra de los hermanos D. y V . Corominas, músi­
ca del maestro Montserrat Ayarbe, y se teestrenará Saw/««M de Luz . 

TfHnbiín mey pronto tendíá lugar el estreno del apropúsito en an acto titalado ¿Sigue 
a r r ü a el telón? ;ÍO! 

Esta Emprssa no deicanta tm minuto para dar variedad al cartel. suq 

APOLO.~Pa*ado maHanlt se esfrenará en este teatro la nueva producción original.del 
escritor don José María Artls, en seis actos, divididos en siete cuadros, titulada Eí hombre 
ae la capa eqfa. inaaPBIBJJWH atao 0138 lu laaaJi, ion*» » 

Trátase de una obra interesantísima, pletórica de situaciones dramáticas y de efectos 
teatrales que el autor ha sabido combinar con singular acierto. 

L a Empresa ba echado el resto, cwno iueie decirse, para presentar E l hombre de la ca­
pa roja 

«cofádó será de la casa UA>%t9*Sftiftins<) 7aB*09.(ÍwM<>3 K obbniMpobB streaido 

i,i3-s*!rtdW * 6 M ' ^ 'B]K^'V i Lj-n o t ^ í í ' - F * ^ " isdo-Tü^aanfcJtiA BBflU eb mslaTM» ci 
CÓMICO.—El Sábado abrirá ñus puertas este teatro, convenientemente acondicionado 

para (JHé atítáe en él, durahte la temporada de invierno, una notable compañía de «arzuela 
y opereta que diritfe el popular primer actor Enrique Palacios. 

Fijaran *n el «/««eolas tiples Concepción Pons, Josefina Pérez, María Darnier, Libera­
ta Fernández, Pura Sánchez, Lolita Tendero y otras. Dama de cárácter, Joaquina Mas. 

De ellos, además de Palacios, Torrijos, Vidal, Murtín, Sanr, Kosicu, Segura, Carlos 
Henche y Emilio Medrano, treinta coristas de ambos sexos y treinta profesores de orques­
ta. Maestros, Barceló y Parcra. ; ;t • - , , , 

L a oocLe del debuto es, como decimos, el sábado. E l cartel de ese dia ofrecerá una gran 
notédad: el estreno de la opereta en un acto y cuatro cuadros del maestro Pablo Lana ¿ « 

•loria dt los vencidos. Dicen loa que han oído la partitura que es un verdadero prodigio de 
leza y originalidad. 
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B muestro Luna I leekrá hoy para Mistlr * loa últimóa «nu i rS i de an oVr* y la ftocke del 

estreno dlriglríi l a orqneata. 
L a Empresa ha cebado el resto, como sacie decirse, a l montar L a gloría del vencido, 

pues reputados pintores utcenógralba pintan cuatro hermosas decoraciones. 
L a acreditada sas t rer ía Cata Paquita confecciona rico y vistoao TCStnario,,Qi(;'Mei|> \tUk 
Lo» comienzos de la temporada no pueden ser más excelentes. ^ 

i1 .1 L --[T--T—-- : . ^—. — • • . , „, 

C t í ó n i c a s d e í l p t e . 

i l n o b í i s ' N E S T O R . •. 
D e s p u é s de largo tiempo vuelve Nés to r de Latorre a mostrarnos su producción pic­

tór ica . Tuve ocasión y guato la primera vez que expuso sus obras en el balón P a r é a 
de elogiar las pinturas de este joven americano. \ o vi en ellas anta todo y sobre todo 
un potente decorador de un gusto refinadísimo y elegante que dibujaba muy bien y 
sent ía la nota decorativa de un mudo especial.^imo cue embargaba ios sentidos. 

Néstor vuelve a presentarnos, después de un viaje largo |;or t ierras extranjeras, lo 
mismo que antes, pero con más color. Aquello desde Liego no es español , son trozos 
de pintura y e presiones da un modo do sentir el arte en ingics, belga, 1 ranees o ame 
rlceno S in duda tieade más a esto ..Itimo porque In.luso los tipos dibujados no son en 
su mayoría representativos de razas europeas. 

Nesloi siente la inqu.etud de ser original y tiene para ello grandes condiciones. Es^ 
Indiscutiblemente un gran decorador y no debe e vlgírsele otra cosa. L a s composicio­
nes decorativas de Nés to r son una sugestión de tonalidades encantadoras de una r i ­
queza exuberante, distinguida, preciosa. L a factura, a pesar J e su rebuscamiento, no 
cansa a la vista L a s axagerucionea de sus líneas de compasícióu y figura no hay que 
buscarlas en e l natural ni en la realidad; son fantasías dé un preciosista decorador de 
> uoir, de bordados, de menus; ornamentista pulcro que tiene ya su personalidad en 

su paleta riquísima y que, sin dudu, ha de gustar u ciertos p iblicos de Pa r í s y L o n d r e í . 
E s t a es la impresión mía dé esa nueva ethii ;Ición del pintor Néstor y cuyas obras 

irán muy en breve a ser expuestas en un salón de Paria . 
B . B A I L L H . 

N o h a y t a l c o s a . 
No pasa día sin que reciba alguna carta en la que me cuentan desgracias y mise­

rias, apelando para que las remedie «a mi buen corazón y a mi mucha intluenci i >. 
l is tas cartas me hacen sufrir mucho. Porque nada tan doloroso p i r a una persona 

ne tenga buenos sentimientos que ver ante él la desgraci i y la t r i s te¿a y reconocer 
qce es impotente para remediarÍBW i luf isMOi aohBinJiBnsTioo a u í o' i o', > ;.. ; 

S I por •• uen corazón se entiende una compasión inmensa para las amarguras d e l 
prójimo y un ardiente deseo de remediarlas, los que me lo suponen es tán en lo firme, 
porque si de mí dependiera no habr ía una lágrima ni un dolor en el mundo. 

S I alguna vez he fijaao mi mirada en los ricos, bien a i be Dios que no ha sido para 
envidiar sus riquezas y comodidades, que no ambiciono ni ocho de menos, sino para 
calcular con íntima V secreta satisfacción cuántas calamidades se podr ían remediar 
con aquel dinero, en la mayoría ne los casos es té r i lmente amontonado o p r ó d i g a ­
mente despilfarrado con censurable y loca ligereza. Esos pobres ancianos que l legaa 
al ocaso de su vida sin pan y sin abrigo; esos infelices niños hambrientos, descalzos, 
semidesnudoa, cuya existencia tiene una aurora tan Ingrata; esas pobres muleras 
cargadas de hijos, esclavas de fábrica, anémicas, cuya vida es un continuo martirio; 
esos desgraciados obreros que han agotado toda su juventud y e n e r g í a s en el ambien­
te malsano dé infectos talleres y fábr icas , fam lico-, agotados, viejos prematuros; 
toda esa inmensa legión de los parlas, de los explotados, de las víct imas, de los can­
didatos a la tuberculosis y a la anemia, para los cuales toda la felicidad se cifra en 
un mendrugo de pan y un refugio incómodo, hun tenido, tienen y tendrán siempre 
todo mi afecto y simpatía y s i a'guna vez sur¡,!e en mi una protesta contra e l destino 
es siempre para lamentarme de mi impotencia para remediar tantas lacerias y des­
dichas. 

; Acordaos los que «f.v/rf/s hirnde loa pobres y desgraciados! Recordad lo triste y 
pavoroso que es el invierno pera los ancianos desvalidos, para los niños desamparados, 
para las viudas sin apoyo, para los obreros sin trabajo. Et frío es el enemigo del pobre 
y el hambre clava con más safia so garra en los cuerpos ateridos. Tened piedad para 
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los pobres Qtts rao escriben, íd'abfros; loé <jile habéis (énldo la suerte de merecer loa 
halagos de la fortuna o de una posición desahogada; a vosotros me dirijo, a los qne 
leéis mis ar t ículos y sois partidarios entusiastas de mis ideas 

Y o soy un pelagatos, el último da todos los que cultivan las letras, que vivo en una 
n a l disimulada pobreza y que si me pudiera permitir la grata satisfacción de conceder 
socorros t ndría que empezar por parientes míos muy próximos, que bien lo necesitan. 
Me aquí la causa de que deje sin respuesta, no sin gran pena, todas las cartas que me 
dirigen en este sentido. Yo no puedo contarme entre el número de los afortunados de 
la clase que llevan una vida de Nababs y para los cuales las cuartillas parecen haberse 
trocado en un mágico talismán que ha hecho surgir en sus bolsillos un nuevo Pac tó lo , 
A és tos deben dirigirse mis peticionarlos, a estos mirlos blancos do la letra impresa, 
cuya suerte o habilidad no censuro ni envidio, aunque lamento no disponer de sus m© 
dios. Esos sí que tienen/////í/cncví?; la mia es una leyenda que carece en absoluto d i 
base; r e t r a ído de todo trato con políticos y personajes, no siendo mi misión periodisti* 
ca tratar con autoridades, ni frecuentar contros donde esta señora anida, censurando 
siempre abusos y atropellos de mojigatos, Tartufos y reaccionarlos, ¿de dónde puedo 
ye sacar la in'luencia pretendida que rae cuelgan, cuando ni siquiera conozco de vis ta 
a mis honorables compañeros de profesión, no obstante llevar tantos ai'os en ella? 

"("t i ejemplo, ontre cien, que pudiera citar acerca de ral influencia personal. 
1 ince algunos años , por primera y única Vez, tuVá yo la pre tens ión, en la que no I n ­

cur r i ré jamás, de conseguir un pequeño favór. Se trataba sencil amente de trasladar 
dentro de su mismo cargo, ca tegor ía y negociado, sin lucro alguno ni perjuicio de ter-; 
cero, de una o icina ú otra a u n empleado municipal. Estofes cosa corriente, que.sa 
bace todos los días y que consigue cuando le da la gana hasta nn peón de las brigadas. 
Yo no sabía por dónde tirar. Un conocido me dijo: 

- Mombre siendo usted conocido y amigo de fulano de ta l , que tiene tanta entrada 
en e l Municipio diríjase a él y en seguida lo conseguirá . 

Como yo sai ia que a^uel seflor era una especie de papá Girarcl de Bohemios, del 
que no sacar ía nada en limpio, me dirigí a él sin e-peranzas. 

' - C o s a h e c h a - m ó d i j o - : el concejal gleaias o Capil la (no recuerdo bien el apelli­
do, pero sí que era algo así de lugar destinado a culto; es Intimo amigo y presidente de 
ia Comisión de la que depende ese empleado. L o hor i en seguida. 

Tasa ron días , semanas y meses, y , como e l poeta y el músico de Bohemios, me 
dije: 

—Este Mecenas es un embustero; toquemos otra tecla. 
E l Municipio liábfá su í r ido Una revuelta y fué nombrado presidente de l a citada 

Coroislin un conocido mío, a quien no había visto ni tratado desde que le hicieron con" 
cejal. . . , , , • V 

Militaba en un partido que hacia muy malas migas con el mío, pero la amistad Ilota 
sobr^.todas estas pequeneces. ; Ü ajoe wv app eoftrslmltn»» «onapd etnst aw, 

- ¿No han podido tus correllgionarioa conseguir esto tan sencillo? 
—No se Iq he pedido, aúneme creo que tampoco lo hubieran hecho. 
— E s t á bien; dije á ese empleado que se presenta a mí, quiero conocerle; 

t r a s ladará a donde desea y le pondré en mejores condiciones de las que está . 
Yo estaba encantado. A l empleado le fal tó llampo para presentarse ante su presi­

dente. L e reciiiió-con mucha amabilidad, y . efectivamente, han pasado algunos aflos y 
el empleado se quedó sin trasladar y donde estaba y yo con mi poderosa influencia 
con dos palmos de narices. -9 «oeaa «ol su Bno<£fif> 
j t i esto me sucede en asuntos propios, calcula e l lector io que mo sucederá con loa 

ajenos. No. no hay tal cosa;.no tengo influencia ninguna para empleos ni para reco­
mendar a nadie; no lo olviden los que me escriben y si alguien les ha hecho ver otra 
cosa,Tes ha endaSado cruelmente. SBVBI 

Muchas s impatías , muchos partidarios y ranchos lectores entusiastas que no sa-, 
t r í a n pasarse sin mis articulejos, esos!; pero ¿influencia un escritor anticlerical, al 
que sólo por ese delito se le cierran toda» las puertas?... No. ninguna, absolutamente 
nin«ona. E s l a ley de la compensación y , aunque parezca paradójico, cuanta más po-
pularid id alcanzo, menos iníluencla tengo. 

{Misterios del anticloricallsmo' 
-afl» < ealT93fll « í í w u a l f c e m s t « « q Btonsloqml ira ^ o ' B 7 e , n i l ® f T O B Í W S ¡ j ^ 

Aola. (Por segunda vez). - S e desoa saber el nombre y dirección do un abogado y 
fíe pn procurador que nc^se asusten de las clericales. Reconocemos que esto es algQ 
d&cil ; pero, f n í ip , creemos que alguno h a b r á . ^ o q a nfs asfairt 

¿ lee bsSj'.'ívi bsa*»''' v:'f'ií 1 i " — . : v; t1"!»^—»- i".1'- • ' • 

se l e 
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Andan loa tambioa como desorientados y en fluctuación continua, pudiéndose sólo afir* 

triar que al acariciar ei entero de Interior puede operarse con entera confianza a la baia, 
pues se ha visto demostrado y a varias veces que lo de afirmar el aludido entero resulta 
cosa difícil. Por lo menos en este mes, porque cotizando a fin de Diciembre claro es tá 

Xre se da por descontada el alza aparejada a la proximidad del cupón de 1,° de Enero, 
yer tarde en la cotización hubo notas de decadencia que subsistieron durante toda la 

sesión, lo mismo en la cotización de Interior que en los demás valores, arrastrando e l 
movimiento a algunas obligaciones ferroviarias que habían logrado rehacerse algo. 

Interior, fin de mes, 78r97, 98, 97, 96, 95, 92, 95, 96, 95, 93, 92 y 78'90; contado, 
serie A , SS'^iO >' b3'45; B , 82*80; C . 82'45; D , 8075; E , 79'10; F , 78'95;. Amortizable, 5 
por 100, serie A , 91'50; B , 99'05; C , 99'00 y 98'95. 

Nortes, 97*60, 50, 45, 40, 35, 30, 20, 15 y 97*25; Alicantes, 93*40,35,50,25, 20, 15.10, 
20 y 93' 10; Ürenses , 25*85, 90 y 25*80; Andaluces, 64*60, 65 y 64*40. 

A c o l o n c a v a r i a s . — R í o de la Plata, 88*15. 
CsmWo 

anterior. O B X J I O - A C I O W H J S 
91'75 

91 "OU 

?roo 
91'00 
90*50 
90*60 
90*. 6 
«roo 
94,CU 
vroo 
« y » 

Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172. 
» 
> 
» 
> 

I» 

• 
> 

* 
» 

» 
« 
a 

1904, 1 a 11,931. 
1905, 1 a 10,144. . , 
1906, A, 1 a 28,570 . 
1906, B. 1 a 210.000. 
1906. C, 1 a 8.760 . 
1907, D, 1 a 12,361 . 

, , • B, 1910, s.D,amp., 12,362 «17,806. 
. . • > 1912, , 8 , , 210,001 a 218,000. 

. 1912, . E , l a 17'324. . .' 
•> • , - ,„ 1912,, F , 1 a 4U'000. . . 

Titulo» Deuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000 . 
, . • Abril 1907 V , / ' i , 201000. . 
, , . Enero 190S Bono* R e f i a «#,000. . 
. • > Jnliol894 (Gracia), i a 1,000. . 
, , » de Tarrasa, 1 a 1,000. . . . . 
. . » de Sabadell, serie A , 1 a 750. . . 
' , , deVich, , A , 1 a 625. . . 
, • - • • B, 1 a 125. . 

I . de Gerona, l a 1,000. . . . . 
^ , , de Sarriá, l a 1AI0O 

Enipréstito Diputación Provincial. . . " 
Cídnlas Banco Hipotecario de Espufia, 1 a 288*326. . . . 

» f ? - 1 a 1,100 . , , , . 
Puerto de Slelillay Chafarina», 1 «8,858. 
Potrto de Castellón, 1 a 2,000. 

W'ÓO Norte de Espaaa, prioridad Barcelona . . , . 
T/'Oo . L i n d a a Reus y Tarragona (acc. adheridas). 
<i9'60 , VilUlba a SegOTia, 1 a 53,000. . . . . 

I especiales Almansa, Val.» y l a r » , 1 153,000. 
, Huesca a Francia y otras lincas, l a 150,000. 
, y minas S. Juan Abadesas, garantid.. Xorte. 

Tarragona a Barcelona y Francia, emisión 1864 
, m , m 1878. . . . . 

Madrid a Zaragoza y Alicante, Ansa, serie Ai 1 a 100,000. * 
. serie U, 1 a 160,000. 

•woc 

98'&o 

t03'"E 

«««00 
75,75 
W'60 
64'5U 

101*75 
97*76 
«7 25 
85^5 

• 6P50 
58«0O 
7**26 
4b*5J 

n\so 
7875 

W:o 
• » 

K"00 

serle C,' i a ^'OOO. 
D. l a : serie : a ISO'OOO. 

Madrid a Barcelona, directo» 
, , Reus a Rod» 

Almansa, Valencia v Tarragona, no adheridas. 
. n adheridas. . . , 

Medina a Zamora y Orense a Yigo, 1880, 1 a 65.000. . 
• • . S A • 1?83.1 «60,000. , ' , prioridad, sene G y H , í « 24,903.. 

Asturias, Galicia y León, l-'»"r,e . 
,, ' , , 2.» hipoteca 

Valiadolid a Medina de Rioseco, 1 • 2,000. 
Madrid, Cácere» y Portugal, 1902, 1 n 20,000 . t , , . 

. '1904, l a 10,000. ' i * : . 
" l ^ 1 » 19*000. . '•'»•. , 

4 lt2 
4 1l2 
4 1|2 
41|2 
4 ipi 
4 Í E 
41|2 

4 1|2 
412 
4 1i2 
4 1|2 
4Ii2 
41|2 
4 1|2 
4 1i2 
412 

41|2 
4 1,2 
4ir¿ 
Ví¿ 
4 
6 

18 
4U2 
4 

omero 

t 

90'50 
90*2& 

« 
87«25 

89*62 

V8'5*l 

89-50 
89>09 

»;76 

64-75 

97*7» 
87 37 
86*35 

2l|4 
3 

variable 
Tariablo 

3 

" 4 

72'1'S 
46'5« 
4 6 > 
73;» 

i 
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• VBICO-Aíturiano, 1 • hipoteca, 1 a I4,C00 ; : 

» . 2.» hipoteca, 1 a 10,000- . 
Cariñena a Zaragoza, 1 a 8,000 . . . . 
OJot a Gerona, 1 a 5,000 
CompaBia General de Tranrías, 1 a 22,000. 

f J 

i SS'VS Compaaia Anónima Tranvías Bar.", Ensanche y Gracia, 1 a 6.000. 
i 91*60 Compaftía Iranvla» Barcelona. S. András y extenaione», 1 a 4,000. 

95'50 

i mm 
• 82 00 

« • 0 0 
87*00 
76*75 
72*00 
91'00 
99,00 

; 99'0U 
; so'oo 
i : 
I 76*75 

8£M 
92,(K) 

101'37 
101*75 
102*50 
1 « * 7 | 
101'-7 
101*60 

• 

Í30O'5O 
' 88'00 
i 9H'25 

95*25 
92'7r. 

tr 
9 
4 
4 
4 
4 
5 

• 1 

CorapaBÍ» Barceloneia Electricidad, emisión 1900. 1 a 15,000. 
, • , , , 1907,18 15,000., 

.Ojie # . •IBIROÍ r - , 1908, 1 a 15,000. , 
n 1912,1 a20,000. 

Compafiía Trasatlántica, 1 a 29,900 
Canal de Urgel, 1 a 28,000 « y t f fi | r Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15,000. 

l a 5,000. . ' ¿'T.í 
Sociedad Hullera EspaBolR, 1 a 6M). f . ^ . í . 
Compafiía General Tabacos de Filipinas, 1 a 14,000. . ; 
Enannche y Saneamiento de Cartagena, 1 a 5,000. . { . 1 • * • « • 
Hilatura» de Fabra y Caata, 1 á 30,000 . . 
General Azucarera Espafiola, 40,291, entre 1 al 140,000 estamp. 
- Sia*- . t . . r I«V. '99^09, B , ,, no está 
Compafiía Asfalto» Asland, 1 a 4,000 

i . íT. preferentes, 1 a 6,000. . . . . , . 
Puerto de Barcelona, emi»ión 1905, 1 a 16,600 

1908, lote aüo 1908, 1 a 10.000. . . 
" 1909, 22,001 a 20,060. 

Tariable 

ll2 
lj2 

4 
4 

4 
4 
41i2 

ii 
•> 
ii 1910, 28.201 a 10.000., 

1911, 

Puerto de Tarragona, serie A, 1 a 3,579 ." 

10,001 a 28.000. 
1912; 16,001 a 33,000. . 
19%33'ü01 a.So'OOO. ., 

« B , ' l a 1/662 . ." ; ; '* 
Fáljflcm de Cerveia «La Bohemia», l a 3,500. , . . . . . 
Hidráulica Santillana, 1 a 10,000 . . 
Compafiía Electro-Metalúrgica del Ebro, 1 a 2,500 . 
Sociedad Anónima «El Tlbidabo», 1 a 0 
Bonos preferen. Comunidad regantes i 
Catalana de Ge» y Electricidad (S. " 
Compafiía de Coche» y AutomóTile 
Sociedad Carbones de Berga, 1 a 8,000 

a del Ebro¿ 1 a 2,300. . . . . 
ae», l a 3 , o ü o . . . . : . : . . y 
•gante» Ebro, t a 60,000.. . « . ' l ,£ 
d (S. A.) serie E , J a 32,300 . w . . f 
ótile», 1 a 2,000. \ ' 

94*00 
S7 00 
76 75 

I ' ' * « 1 
99*00 

» 
« 

92*00, 

• 
I 
i 
« 
• 

., • 
• » . 

«' 
88'00 
98*25 
95*00 
92*25 

Par la .—Exte r io r , 91*30 y 91 '00; Nortes, 459,453 y 457: Alicantes, 437 y 433; Anda­
luces, 305 y S05: Río de la Plata, 415; Renta francesa, 66'67; Renta rasa, 10Ql85; Cooaó-
U M o inalés,;73'5l. ( , , 1 Í Í ^ 0 , ^ 

J t o l B l n a « l » n o c I i o , — I n t e i 1 o r , 7 8 ' 8 5 pope!; Nortes, 97*00, dinero; Alicantes, 93*03 
OPemcioneS.k fc.. XWX.¡ »1 .»"-"•• ««no » aioaai-l B «nasull CRWñ 

a i x o a . - F r a n c o s ^ ' / f i ; libras, ¡»-'03. 
L - O N J A . 

l é ' ÍWarofc -aCont inúan llegando cargamentos tíxtranleros y .de tal suerte que dicha 
ifliedn (jue vnn disminayendo las operacfntiea coh trigos del país, que puede darse el caso, 
« ü e queden extinguidas. Ayer mismo no fué posible cotizar otra partida que dos vagones 
de Roa a 49 reales fanega estación ae embarque. 3 w 

Arriboa.—De Irigo, Odio vagones, cinco de harina y uno de cebada. ' « 
' De Rusia . 2,800 toneladas de trigablisdba on .snoxaiiaX x ai ans ie ' , etnamlA 00*88 ' 

y 'Hartaawr—He aqof los precios corrientes: • „ • 
• Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas, de 

w a 'Sír Nfhiei'o 3, de 56 a 36'50. E}<tra fuerza, de 43 a 43,50; fuerza corriente, de 42 
cO. ,423 Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en lo fábrica sobre carro. 

C E N T R O A l i O O D O N E R O D E BARCELONA.-Telegrama» oticialea de ayer 
4 7 * 

Alejandría. 1 Futuro». Enero. 

' ~'*g*»a¡B^ • M&TZO. 

Apertura 
ínmel . i Enero. 

IMarzo. 

Cierro 
anterior. 

9*97 
10 09 

Avenara Cierro 
hoy. j , -. • 
9'y8 I JO'OO-

ICIO 10*12 



28 
/Dfsponibla. 
/Futuro». 

LWerpui. „ , Venus 10¿00 bí» 
contra 6,000 . « 
e l afio anterior 

,Oispon¡ble. 
futuro*, 

, Muer» York. 

Ocbre.jNbre. 
Nbre.|L>bre. 
ü,bre.(Enero. 
Enero.iFbro. 
Fbro.iMarzo. 
MarzoiAbril. 
Abril.jMayo. 
Mayo.iJunio. 
Jnoio.|Jnlio. 

JuliojAjíOsto. 
Agost.iStbre. 
Stbre.iOcbre. 

Diciembre. 
' Enero. 
Febrero. 
Marzo. 
Abril. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 

•{Disponible. 
Fnturos. 

• 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Junio. 
JnHori||iü»inH 

Cie r ra 

7'04 
o'8» 
d'87 
b'S? 
O'»? 
O'SS 
6'88 
C'89 
6'8ü 
6'84 
6*71 
óug 

Cier re 
anierlor 

W 0 
13'01 
12'91 
12'.N7 
12,99 
1 '94 
l ^ S l 
12*55 
Nom-

Cierre 
anterior. 

131|I6 
• r.'78 

IS'OO 
ld'13 
13'ly 
13*2.i 
J3'23 , 

Apertura 
hoy. 

2 T é w g r a w ! . j C O t l 
— 7«25 — — ' 
— — — THX» 

(Kom. 6*90 Nota/ *'91 
— — { 6*91) 6'88 6*88 

6'90 

0'91 6'90 

6*87 1 é ^ l 
. — ' 1 6'91 
6'B8 ! 

6'89 

Apertura 
hoy, 
1~92 , 
I-"8i 

12^2 
12'B7 
12'74 

Apertura 
hoy. 

Nom. 

2.* teleírsma 

, 12 94 
J2'85 

12'76 

2.a telesrams. 

]2'81 
1 i:t'oi 

1315 
" IS'Kí . 

13'25 

Arribos a los pcertos de los Estados Unidos, 87,000 
los el afio anterior, i <T T 

b'87 
6'74i 
6-53 

Cierre. 
1330 
12'94 
12i«4 
i v a 
12'93 uña 
12476 
12'50 
Nom. 

Cierra, 
12'15il6 

- ^'StJ -
• 12'97 
' 13'10 „ 

13'1617 
j y n 
13'18 

balas en un día, costra 62,000 ba* 

P A R A L I V E R P O O L 
- SoldrU e! •íeraes, 28 Bctufll.'él Vapor espnllol B E S a A . capitán Badlola, admitiendo caraav 
\ Lo despacha snoesor de J, berra y Font, Hüdro Lnrrailafia, San Pablo, 4. entresnéft».' T 

T R A J E S G A B A N E S C A P A S 
^ Z L " d e s d o 2 5 a 1 0 0 p e s e t a s . 
B a p l ó n d l d o a t i r t ido . Ú l t i m a s novedades . — Cor te a l a m o d a . 

S E C O H f E C C I O N A H T R A J E S E N 8 H O R A S . 

G r a n s a s t r e r i c i L A 
P L A Z A IGÜALDA, 3 

( a l IFVCIO c i © l a . f o n d w , d e S a - n A g u a t l n ) , 

(.'oaiidi t bzba 

•MI i mf ~" 

P O S A D A L U I S Habltocioncs matrimonio, 6. 8, 10 y l i 
is. y un» perdona • 5 r 4> Aealto, 16. \ 
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H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 

Invento IngfléB. DisUnto y mojcr de todo la oonaolda 

B R A G U E R O - F J Ü f l " S E C U R I M ^ -
F o d l d F o l l e t o s . 

V 1 L L A R B O E L . f (ohaf l&n B o a d a S a u A n t o n i o ) . B A R C E L O N A . 

POLVOS C O S M E T I C O S «t> FBANGH 

1 « ¡ o a n a i T A « L CÚTISI 

• E l PELO EN 2 MINUTOS 

'•[MATA LA RAiZ 
BOERBIi l l HJJOS.,-Asalto, 52, Barceloñn" 

A . v i s o s -
i f i k e a i m l o n l n a En POCO* días so sean» 
" * i ^ 5 i « l l « l ' í I I I U S nan jo» dociimantos para 
Celebrar el matrimonio, por el couocíilo y acre» 
^lUdo 8 í . Martlnei. HOSPITAL. 174, entl.» I > 

¡ H O M B K J Í Í S ! 
Enfermedades Secretas 
Comprar l«a modiciatii expAoidéa OTM SO rea-
don on la Ucrodltadii INOI-ERA. fArm* SAK 
PABLO n.* 18. E l <U£TIL-SANTAL», es lo 
mejor para laa irritacionos do la orljia, flujos, 
pur̂ aoioneH, doneo frecuento de oriunr. La 
InyteM» .D'JtfíOjeura eniiocoi dlaa gata-mMUw. 
El «lODOQUINFOa», lo mojo» para ln« illoo-
mi, ehanoros, o'.ü,, y cncontraríiH los mAa 
moiiornos y enoaoes modioamentos «epocJales 

para ourarao pronto 
V o n e r e o - S i f U l s - I i H p o t e n c i a 

' oon prontitud y economía. 

F A R T B D A D O B L E 
C A L O U L O . R S F O R H A L E T R A . 

rranoéa,etc. Enseñanza serla, por perito prdct. 
HPPPnln de libros, liquidaciones, quiebras, re; 
l i l I c y i u visión de cueotas. etc. Helayo,i32-l.* 

O Í A * Compra V veutn de muebles de todas 
^ 'JV»- clases; se compran piano», caiaS de 
hierro, cuadril., alfombras, cortinajes y óblelos 
de todna clases. Calle Arcbs, núm. 10, final de 
Ig plaza de Santa Ana. y^ .r .^ iaaáVf r i P i l 
Ce casarla ¡oven recién lleísd.) de América con 
«tilia do famllin honradn c.<n muy buenas reco-
fneiidaclímes, al2o Instnildn; al n enos que seca 
Iter y escribir, quo no s,en nlnüiin mu»blc do lujo. 
Dirigirse P' r pscrito, nintn fotografía. Lista de 
Correo*, billete de mil pételas Ü.480.334. 2'¿ 

I M P O T E N C I A espermaforrea, 
pérdidas, debi­
lidad, (antigua, 

edente, edad 6 abusos). Cura cradu.il pronta 
SELLOS-PARIS perfecta con 

fos acreditados 
Rambla Flores, 4. Dept.0 general para farmádas 
cañe San Pablo, 18. Para consulta personal 6 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.o 13, Barcelona. De 9 á I y de 3 4 9. 
Se envían fuera y gratis folleto i quien lo pida. 

Itimrartfl y PROCURADOR.Pza. Universidad, 1, 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉEEO - SÍFILIS-DÍPOTENOIA 
con los acreditados medicamentos del 
D R . G A L L E G O 

1 S , O o i i d ® d o l A s a l t o , x a 
Cousultaa 10 aü y 4 u •» noche. 

CJrtas. v viudas, con renta, deetntea y ¿uapas 
•"casarancon pocas pretena. Aroias,2, 1.°, cKbla 
lliuda iovencita, verdadera belleza, beun tipo, 
•casará con Sr. discreto. K. Sratis: Arólas,2,1.° 
V%VSkVMac V M T e n hipoteca desde el 4 

cíenles desde el t|2 por 100 al mes. Rapidez 3 
reserva. Kambla Santa Mónlcu, 4, entresuelo. 

VÍAS URIHflRSSS-SÍFILIS! 
Tratamiento eapoolal da la Blenorragia 
Ronda Universidad, 14, princlpati de 3 a5. 

Consulta económica, 1 peseta o 
FUSTERIA, 2 y 4,1." (entre Plaza Antonio 
López y c. Ancha). De 12 á l y 7 4 9 noche. 

Dr. Pellicer. ^ j l ' ^ r a o T i ^ S ' í r 
a 1 y de 7 a 0. Baseaj 86̂  

P í É s í a m s « preplfi íari 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antisoa 
Casa Marti. Vidrio, 10, eiureauelo, esqaioaiiB» 
cudlilcrs. De 11 a l y da 6 a a TaiAfuM UÍU( 



3 D 
D i n a r n con raP'<,ez 5 reserva se presta so-
V I I I ^ I W bre tods clase de valores y Jéne-
ros que convenCa, al medio por ciento men­
sual. Razón; E. (f., Archs. 3, 1.°, 1.a Horas: Do 
11 s 1 y de 4 o 6. • 

i m P O T E N C I A 
Deblltdnil ir^nltal -Pérdlilnn eemlnaUa 

Oeag «s te, abusos o edu.l avanzada. 
Gura lafaUbl* fcaraotimada. n^lL' 

> coa el único procedimiento exclusivo del 

DR. G A L L E G O 
1 S , C o n c i a d e l A s a l t o , l e 

Vda sola, jovcnclta, bonita, tipo tino, agraciada 
casaría c. Sr. discreto. RbH. Centro 17 3 °, 1.* 

Srta. distinguida, (oven, hermosa y eleeante, ca­
sarla con Sr. discreto, Rbla. Costro, 17, 3. -1.» 

Srta. ioven, bonita, trábala en su casa, casará 
con cab." serlo. R.tHospital, 51. I . * , despacho. 

Caballer's y Señoras: Despacho toda clase do 
negocios con seriodud. R.: l losiiltal,64i 1.° 

S Sra. se ensenará barato, oficl>> qae deis de 2 
a 8 ptaa. dls. de a a 6. Cabftw,;4i l ." 

•PahaWppn ''o '5 nflos, carácter qniabíe, esta* 
V u u a u u i v biocliio con inipoftanta neiioclo, 
casará con «eBorltn o Viuda loveo, de Intachabla 
conducta. Pur escrito lucluyeiulo retrato, a Lista 

.¿tgjCorreos, WHete deJOO pus, n.* I0.̂ 2.95_tt. 

Yiona jovBD, m m m i S ú n A T 
Bieldo. Escribir 'Ei Diluvio-, imm 5S3. 
R n m h A C 9 accesorios, se vendan, cambian 
O v i t w a 9 y alquilan, para pequeños y gran-
ides saotawientos.—Barbará, 1". 

Bflrberós: Se necesita un oficial fl|o psra síb*" 
dos y domingos en Sarriá. Razón: calle de San 

Paclá, oümero ?3, Barcelona. o I 

Faltan buenos oficiales carpinteros, iornal 4'5n 
pesetas. P|.* 5. Js'"":, carplnterta ̂ 8a^tf«lt|45 

oficlalasy aprendlzea modis­
tas. Moneada, I I , 1.* a Se Becesltaa 

P t n a ' f v A Paitañbnenas oflcIalM. DftnM-
U c 4 a bAia clón, 213, principal. , , I 

Faltan cajistas de obra. Caspc, 32. 
Aprendices comercio, ganarán do 5a 8pon 

semana. R.: Runda S San Pablo. 47. 1.*. í.» 
et'aa 

"Paitan eprendlzas. Calle Angeles, número 18, 
«^ 5.°, 1.* • 
M 
Planchadora ^ r ' ^ ^ a " ^ . 8 
(confeccióa de fábrica). Bu^Hcria, .;l,2.*, l . ' la 

uchacías que sepan plegar papel, se necesi­tan. Diputación, 201, Imprenta, 1 

Para IB íraDajo fácil 

,*1oven «ludo con neaocto Mtublof Ido a juera, «o 
Vcasaría ¿on soltera i Viada algo Instruida. Ra­
zón: Virmna, escribiente 4.* , 577r 
Cen'Trita hu(rf•ha^VQlit^nMIda'sa tíatítiía coti 
•Jcnballaro aerio y de POMCIOH. Eacrlbir Ustu do 
Correos, binóte tranvía n." 34,4ba, No contesta­
rá • oíta «nía eallei es caso »eriu. r 

Lecciones de canío y piano 
ñor artlstn Itullana. Rn seis muses prepara para 
la zarzuela y on un ano para la operd. La profe­
sora y encarga de la contrata de sus illscfpulos. 
ronoulias p iiohí de la voz, DOS pesaras. Ca­
lle Hospital. 7T, 3.' •' 

OB r u y a l d l d vi. un Frosco de TlNT'^KA 
LLIRI, única que devuelve n los Cabellos blan. 
eos su nrlmitivo c ilor y vlfior. Perfumería Bldo« 
ram, Vlaza CntaiuAa, s. ..^i^,.» nní - A Í d M I 
• NOTA.-Pnra evitar abasos, en cada regálo SQ 
ÍSWbrar* ünlCBner.te el importe de los envases. 

y c o l o c a c i o n e s 
18 M C M l l l j ñ ^ M l ^ 2 ! ^ ? !! 
¡170 ana fábrica de génoroi de punto Uso liacan 
* J falta boblnadoras, remelladcras y deshilado-

;rt8. Rjtfln: Corte», 408, bajos. t ~' 3 

Faltan señoritas para meta de refreicos, ya-
nando 8 pesetas, desde las 9 de la oisnana 

hnsta las 9 do la ñocha, y otras para camareraa 
de calé, Escudlllers, Gü, mesa de refrescos. 1 . 

y bien retribuido se ne­
cesitan mnchachas do 

15 a 20 aflos, auo tengan buenas referencias y 
sepnn de lotra. Fábrica de bombillas cléctHeos' 
de I', filatalonl, San Agustín, 8, Oraela. i • 

C' hlteBpira traba)» fáüil, (altan. Aribau, 64, !*• 
brfta de juguetea. ' " •''' - . c.f-» 

So( f i>n¿ Ñaeeslto ofielala chalequee» MMUft* o a a n \JO loneta. Trabajo todo el ano. La Sa' 
badellense. Cali. «6. 881» • 
Amnseca y niñera: PnltaD para un nlflo de pe' 

cbo. inútil presentarse sin buenas referen' 
claa. Claris, 39,8.°, 8.' 6821 " 

Joven desea colocarse de aprendiz en ilen'da i 
comestible». R.: Rda. i>. Pablo, 47, l.T. I . ' 

^0 nprOCifnn oflclsles carpinteros, aptos 
Oo ULLOdllOU para fabricación de jajuetas 
do madera; tratHijotodo el aflo. EDEN RRBBi 
Congelo de OfentOt [¡¡9, fXíitla^T^ 
t oven para fuñdlry soldar ta^tlfcl|»Mll'J|ll< 
W-A-Aribau. n J & a i ^ í I ^ m U r ^ ^ W 9 

C O R R E D O R E S ' i 
da ambos sexos, so necesitan. Revista Menta 
mo, Escud» leri, 76, í . \ S r ^ 
ncpendlegta prijctlco en c^nhcrla tp 
Upuresu Plaza-Real, ̂  ^ ifP 
A prcadlces: So necesltu ftanando w i -
*kl8 Ronda S. Pedro, 8, obieto» de oscr orio. 

10 a 15 pesetas diarias 
se pueden ganar como corredor de ampllaolonts 
y miniaturas nuevo procedimiento original y fá­
cil alatsma de trábate; lianza IS pesetas. Rambla 
Santa Mónlca. 9. l ^ . i A ' m ^ ^ W ^ i g p H X i -
Mnplfnrin mo sepa algo de escritorio, ¡¡¡H 
JUBl HUI IV r l | ensL-galda, se necesita para 1 
a» do comercio. Ofertas por escrito , balo 
S.ieá a . a Masscnsteln y Vogler, Rambla del 
Cenlro, niiniorn ir., principal. _ _ _ _ f _ l 
CaUsta desellos a remeiiditU, falta. Casa B«-1 

sí. Plaza Real, 14. * Aisyí ¿Vil***. 1 

Sastrería Torrcnt-i, fallan Bprendlces, fflt 
oficiales, oficiales, palas y medio oñcial. 

zún: Qoya, 6 (antesJimioefBi.OfBeh). 
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Ílitan caladoras y bordadoras s mano y con mé-

julna bovina central. R.: Escudiliera, 45. tda. r 
''Inés: Para la venta de caramelos faltan chicos' 
^Ronda San Antonioi 6, 5.° i 

Sastre: Faltan pala, oficialas y aprendizas. Pe-
_ trltxol, 8. a.» . , 5801 

Hodistas: Faltan oficialas y aprendizas. Calle 
Muntaner. 24. 3.°, 1.* 5161 
accn falta oficiales y medio oficiales ebanis-
'qso carpintero». R.: Carretas. 45,1.*. 2.* i 
stre: Palta oficiala, media oficiala y pala.— 
onda San Antonio, 6, 2.° i 

Sastre: Falta pala y medio oficiela; trábalo todo 
rt.gao.-RoaelKto. 204,principal.. . . . . . )• -t 

C i j l l A T i A e i (cadidnires), sn necesitan. Sa-
P * * * d u r n f , 1J • interior. 
TK/Ff^ lTlTSZtT* A Faltan buenas oficialas. M L S J X J X O X J A , pfin¿esa, 55, 3.». 2.' i 

Sa. sola servirla o cuidarla o Sr. de edad den 
_ ro o fuera de la capital. I . . Correos. 860 I 

Barberos: Fallan medio semanales y a todo es-
tar. Manolo. Ronda San Antonlg^M. ^ 

• T l l l T O M ebanistas, buenos oficiales, Va-
r H U I IM% lancia. 381. i _ 

Se necesitan costureras tapiceras. Arlbau, nü-
mero 20, taller de taplcerfa. . í 

Planchadora. Falta una oficiala. Raurlch, nú-
mero74, entresuelo. S •> • 

P t A a n r g E P»1" oUcjaU todo el año. 
* Cortes. 684. bajo». g 

BINERVISTA falta. Aubar y Pla.Pelayo, nü-
mcro 18. • , , ,, 

faltan aprondice». Calle d í Petrltíol. núra. 16, 
paatelerfa. 8 

Muchachito T A fa"l/r" 
Falía mlnerülsía. Cera. 27. 
i 5 

PI endiz barbero qne sepa afeitar Men. Eacu-
llllcrs. 45. a 

C n i T O N aprendices lilAzraíoa v mucha-
r M U I chas de 15 a 16 años. Taller: ca-
Hc Qransds. 40, Qrad». 24 
Calta aurendiza de 15 a 15 atlos. Aribair, 150, fá-
» brice de calzado. »2 
Tapateros: falta un aprendí/ para Luis XV. Ca-
^llede la Merced, 25. 1.°, I .* j . ' ^ J ' 1 
Caftán mcdio'de'pcndlcntas para la venta. Pasa" 
•TeVIrrelna, 25 5-26. v 

Se necesitan aprendizas que sepan coser con máquina. Córcena, 221. I . * . 2.* v 

SMtre: Falta oficial, medio oficial y oficialas. 
Santo Domingo del Cali. 0. 4-• 1.* v 

Calas cartón: Faltan oficialas y aprendizas.— 
Montjulcli San Pedro, 12. v 

tlTógrafos: Felteh aprendices. Almoaávares, 57' 
Opalack) de Justicia. v3 

endlzss y muchacho para recados Sanando, 
aller de plegados mecánicos. Carmen, 64. v2 

aprendiz de 14 a 15 aflos. falta con buenas refe-
"renclas. Trafalgar, 12, entresuelo, T.* r 

Sastre: se necesita un oficial y medio oficial.— 
Calle Gignás. 15, 3.» " ,2.' 

Sastre: faltan oficialas, medio oficialas V apren. 
dlzssi Puertaterrisa. 10. 8.*. 2.» 

M O D I S T Í Í S : 

521r 
Faltan buenas oficialas. Calle 
Claris. 48,2.». 1.' 526r 

Ph irne faltan ganando, para trabajo fácil.— 
CIUUUS Blasco de Garay, 40. r 

TTíl 1 O ^ . Exposición permanente de mas 
J i W » bies modernos de toda» clases 

Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital. 104._ 
E laclrlcldad.-Vendo motorps 

mes. E. Bosser. Aribsu, 110. 26 pesetas al 
ra 

fábrica en venfa. 
Una cuadra en un pueblo de la costa de LeVan-

f , con 38 telares modernos, provistos da maqul-
nilla y iueflo de cajones, con su correspondienta 
preparación y con motor y fabricación gas po­
bre. Darán razón Zaragoza, 25, Barcelona-San 
Gervasio. I> 5 

VENDO LIDOSfl PMHDERIfl 
por retirarme del negocio, en sitio céntrico 9 
muy acreditada; trato directo. 

Rasdn: Gigante». 5. portería. Q 
3e vende bonita Taca, defahos, con carrito tar-

taaa. Razón: Margarit. 59, Pueblo Seco. A 

earntcerfa v pesca salada 
luios», buen punto, tres puertas, por no poderla 
atender, vendo a prueba por la mitad de su pro-
coa pesar detener mucha parroquia. Razón: 
HospItal^gS, panadería. i r 
G a r r í + r \ S teca, muy barato. Calle de 
W « * « T O fcerdelia, 504. 8 
Pai ,nlnfp»' ía bien situada, se vende. Razón: \ , a i PIUUJI Id Rambla Centro, 37, amincios.o 
m 1 SaMn, slllerfe tapizada, mesa 

de centro y 2 meseteros, pesa* 
tas 110. Calle Hospital. 104 ,. 

P laneadora al carrer de Casp. es ven. Rahó; 
Ballén. 109, carnicería. ._564r 

T R l 1 n ¿ L No confundirse. Esta c«»a est* 
£ J X A\J*3¡ sitnadli entre calle San Jeróni­
mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital. 104 

T^í a v»rt cuerdas cruzadas, muy buenas, se 
X ^ i c t i l O vende barato.— Tigre, 35, 2.°, 2*¿ 
esquina ronda do San Antonio; _ o 

5e necesitan oficialas, media oficialas y apren­
dizas modista». Cortes, 498.8.°. puerto B.. » 

C R T T * 5 medio maquinista zapatera, ca-^ A L 1 A lle Cadenu. 7 bis. 4.». 1.* v ehico: se necesita uno de 12 a 14 silos pora mo-
zo de farmacia. Bailén. 113. r4 ; 

Chico de 14 a 15 eños para un trábalo sencillo, 
se necesita. Baja de San Pedro, 5 A, 2.* t 
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Tienía pesca snlada, paso mercado, 5 puertas. 

IS di. día. v. barato. R.: Tallera. t¿5,1.0 
Taberna csijuina. 3 puertaa. urje vender 
pJO0ds., Oaliiiller. R.: Tallera, 2S. M 

Cronarla V comestibles, S puertas, 8 ds. alqul-
BldqGIld ¡»r, v. por 200 di. R.: Tallen, 25, l.» 
RfltfllPrli V comidas, en el Paralelo, 25 da., ven-
DUIlllGIia d" a toda prueba. R.: Tallen, 25, !.• 
Clilfi en la» afuern*. cabida 700 personas, vendo 
Uluti muy barato. R.: Tallen, 25, I.» 
lonhprla v chncnlacerU, bonita, por 100 daros, 
LubUCI H 7 112 alquiler. R.: Tallera. 85, l.'j 8 a 8 
" B í r ' i r ' l «"Pe'l'ir y barata. Callo c D l C X C X e V c i carmen. IS, pral. 
T M 1 0 ¿ L Comedor, mesa, bufet y 6síilas 
•^f* A W » * ptas. 117. Calle Hospital, I04_ m itala: Para dislinSuine en reuniones comprad 

mejos de mano» novedad. Lo» hay para .-.rtis-
(aa y aficlonadng v «c enséñala práctica. Calle 
Princesa, U , <EI Rey de la Máalan r 
Q J O ' Se vende tienda comestlblei, punto 

céntrico, tratos con el mismo dueilo. 
Blasco de Ciaray. 57. taberna. 'r ' 

Fibrieants v tnasatzemisfa»: ¿oa de preisa tínch 
per t vendré. Assahonadora, 10.1.*. 2.* . f 

Impofencia [ \ Q s a p n ! c ^ f - ' ^ ' ^ ^ a 
Irasco. Vluds Alsina, 
lé. Rambla Flores, 4. 

uso del HISTOSAN.Bpts. 
Pásale Crédito, i ; Sesa-

f a ( B a rn Oracln, de buena orientacldn, con»-
% . a a a tnicclún reciente y «ólldn; consta de 2 
balo» y 5 píaos dobles; libre de censos; renta el 
6 por fOOlimtio. Precio, 52,500 pesetas. J . Vele­
ta de Arqucr, aboflado. Audas-Marcb, 55, prin­
cipal ,J'eléfonOJ,804. : ' : i . 'rj; _\ 
T i l Cnmn^cnn somier desda pesa 
* * * ta» IS'SO; mecedora» r-iallla 
desdepesetaa 10. Calle Hospital, 101. 

Planos de ocasión s r ^ c ^ r c o m . 
prar ain visitar esta casa. Arlban. 58, entresuelo 
(challan Ooseio de üieato). . , ¿ i 

p t O T l f ? t e t e i t i A ^ ' ^ h 

EDDUO flecos pne!ilos.̂ 11̂ rcnu'!1,,"cí1?rctPB5; 
aólidáymievaconitruecion, con cuantas como-
dldndea puedan desearse. Además, una huerta 
grande Con nsraiijoa y árbnlea fruiilos, todo da 
retadlo, con casa vivienda en el cC'itro de la fin­
ca, formando parle de la nilínui olflimaa vlflas-
Inf orniarán. Centro de Anuncio», Calle Zurhaoo.0 
Verdadera ganga ^ ó ^ S Í ^ 
mesa carne a prueba, áliiuller 7 duros. Ruz6n: 
San Clemente, 14, tienda.^ I J 

S I (^y± Vnmnorfo, cama con somier, 
• t V ^ ' mesa norlif, armarlo con Inna y 

lavabo, pesetas SIS. Calle Hospital, 104, 

P I A N O S D E O C A S I O N 
de cola y derechos, marca» Estela, Bemaresai, 
'.'uaadSfba, Roberl, Maurall, CbassaiSne, Bo&> 
aelot y otros, procedentes de aliullerea, eam-
ió», retirados por falta de pa¡2o, etc. La mayo-
la pueden iarantUine de todo derecho. . 

CANUPA. 51, PRINCIPAL- 0 

A ' P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPABAS, etc.-Calle San Pablo, 84; 

Ganfla: Por asuntos da familia vendo tienda co-
•neallblea mucha parrcqula. R. Zurbaoo, 3. ol 

HOSPITAI-, IMr 
Muebles, miaui-

n relojes, trajee, etcétera , - - - -0-

TlPnifH <'0 cofesflMes y vinos, eafluloa, 20 oflos 
iiuuua el mismo dueño, SB vende por retirarse 
K.: Riera Alta, núm,8, 1.* a taat i íL . -
I SVÜÍPrn? f"' concurrido», ae venden por 850 
LdUdaBlUa duro,. R.: R|era A|tai fli j.» 
BSf'Caíé n,U' concurrido i^dejiopeoj se veno* 

Tienda 
por ausentirae. R.: Riera A|ta, 8, l-f 

de pesca salada, bonita y acreditada, ae 
vende, es iianiia. Riera Alta, 8, 1.a 

PPlnaDPrla ** vende por 15n duro», por ausen* 
rCIUlJHClId tañe. R.: Riera Alta, 8, 1.* 
RPrfinrktPrifl ""'J' acreditada, ae vende, es 
11 ClHUI 10101 Id sanan. R.: Riera Alta, 8, l ." ' ' 
TjanrtB de araños y carne, acreditada, ae vende 
IICIIUB por enfermedad dueño, lacra Alta, 8. !•* 
t i l T 0 ¿ l Recibidor, parajllero y 2 baa-
* • * A W » quotoe, pta». 65. Hospital, 104 
niclclcta con accesorios, todo nuevo, ge vende 
"baratlalmo. Cello Bcraa, 20, portería. Cjracla.y 
Tahopnn café y comidos acreditada, punta 
1 a u x i l i a , fabril (Rnsanche), poco a-
vendo. Plaza Moneada, 5, portería; 3 a 4. 

uKnilcr, 

, v 4e ocasldii 

Panadería homo de IB» melnrcs, por anuntoa da 
lamilla ae vende. CBrmBO, 41, portería v _ 

Sevep'de taller de tintorería de ropas usadas. 
R^LIbertadj 54, Oracla., * 

Barqalltoa: mlqulna seminueva y 
vendo. Rteon. San JerdtUmo. 14; jüéai*. v 

WlnfnrirTpfjt 3II2H. I ' . , monnlllca ocaslrtní JUUlUtlLiltilU nueva, ce vende con o sin no' 
casorios. Carbonell, Comercto, 4.1 1 v8 f ' 
TPSKnRCfl d" comercio lucrativo, punto cén> 
UddlJadU trico, cerca la Rambla. Trato áU 
recto. Infonnea: Tapiólas, 28, entré»ueloi 1,' V 
Illttfl1irtttt~?#'*,',,l*j'Br.8*Mvo" loe aeca^ JIIUOUILO Han: dormitorio, comedor, deapa-dio y vario». Capellán», 4, principal, dotri» Pía» 
za.irí,.?*,_l* ' I y i | fr - T " ' " , .,.'JW 
Pesca aaleda, aparroquiada, buen punto y sola 
_ein le calle, bárata la Vaadeii. Carinan-4|-pa»fc< 

Arpa Erard . h ! ^ J i 7 ¿ \ Í ¡ S & 

araa Btotol ^ra^í^uíja 
en Bsrcelona. Mobiliario» completoi. salones, 
dormitorio», deapaciio», comedores, recibidores» 
planos, lámparas, cuadros, cortinales, alfombra», 
relolcs, máquina» «Je coser, va<l|ia«, adornos, 
oi.iPtos artísticos, etcotc.tanti. en miovo como 
de lance eioln«lvam»nt« prosedeata* da «m« 
^ ^ a r d ^ r ^ r a ^ r i r i a m ? ^ : 
n.* 30, principal, üntrada libre, Envío a pro­
vincias.—Ñuta: No confundir cataheportaata o-
IB con las almofledas tonoeida» hasta hoy, t 4 

r r a m l o n t a a 
da p r o o i a l ó n 

FIHÍGISCO LflTíET. Pásale manoz, r, prai. 
TTendópor BBÚntoa famlilii tda. pasca iraltdn 9 
' tocinería, paio mercado. R.: Zurbano, 9. • i 

Ocasión. Meta» mármol,sillas, taburalaOJWI 
da clage objetos para cate, S. Ramóiif 7. U¡ 

nonrlo OBÍB de raudales refruelariaTMó* 
uo UQIIUO pia para comercio de Importen» 
cia. ArBgá^jjgO,j^k t f a l l a j l . tf .Éf\ 

Máquinas 

Por 180 duros 
vando tienda eomeatiblcs. bu«n« estantería, m»« 
«a de carne, toda marmol; hay 00 ds. en géneros, 
en San Clervasio, y todo por 180 ds. Aribau. nil» 
«jetajes, tlBt«la plancíiído, ^ - A^0g5B•.l?», 



C o nanffp nltr«mBrlno« 9 comestibles, c«)áa 
OK UBnUB ¡¿o ás. día. Riera Alto, 50. Jrnfi.» g 

MERCBR1H y confecciones, punto céntrico 
y ie muchos años estsMecIdii. 

Bazáii;c. Carmen, 23, «omlirefería; de 11 a l¿. fl 

G r a i a o f ó n . c n l , ,?,a"s 8" V8nd«-Bo-quería, 47. 
'ramofón muy potante, cnsl nuero, con muchos 
'clíseos, bnrailslmo. Klereia. 5, tienda. «2 

Gramofón precioso para Pathé y azula con dls-
eos. Tita Rufo y Caroso, Agalto, 84. tienda ga 

Mobiliario e n v e n í a 
Urgentísimo. Hov y mañana solamente lo vende 
familia dlntlngulda a robalo por ruptura de enla­
ce. Son nuevos y modernos. Dormitorio ciolin, 
otro nogal, salún caobs con vitrina, comedor ro­
ble, recibidor despacho, lámparas, alfombras, 
cortinajes, pUno extra superior y un tapiz pinta­
do aaiann. Provenga. 283, ent.* (junto Rambla 
de Catalufla). a ü 
Eangn. Tienda de sranua y comestibles, vendo 

pórjusenUrme. VraIencla,J8U I 5 
C L a n c r A Se vende tleuda comestibles; no 
> ^ * * * 5 < * »e dan cupones; trato con el mis-
mo duetlo. Marquea del Daieto. 82.2:*, 8.* f _ 

Ocnslrtn verdad. Se traspíisa, por marctai fuera, 
entrada porinl con hermosa quiosco con elec­

tricidad y con neijncio en mai cha para poderse 
ganar la vida cualquiera peraona, próxima • mer­
cado; todo por 45 duros- R.:.Ieru5alén, 4i culos-
cot de M a 12 11̂  y «fy 4 a 7 tarde., , r 1 

Vendo tienda de planchar en el ÉnaenelM. Con-
cejóle crento.Bü». 650 f g 

Se traspasa tienda propia para vsriaa Indus* 
tilas, hsv venta de pan. con todos sus nlensl-

iios, calle de la Monlafta, 80, San Martin de Pro-
vensals. Se «ende barata y está situada freote a 
un clncmatojralo <ie primer orden: precio alqul-
itt e» de "ueve dnros al mes y con buenas hebl-
taclones y muy ventila-las. 820 r 
T l f * rtf'nftlArt Masniflcs máquina de 

O C m » X W U coser v varios muebles 
aancilloa, aa vende. Cabafles. 45vl4¡, 2.* I ^¡1 
Tracnacn "e|Ulfl oéutrlcni aliiniler barato, con 
llOopaoU catHiltcrlus propias para antlgüeda-
iles p Cosa aiiillogs. R,: plaza Nueva, 13. f 0 

Sí Pnmnran todacla,iaUc murblea. plarios,c«> OS bUIHpiflH tastuiiaalosyobjctos.Boquena 17 

A l h a j a s y P a p e l e r a s 
Brillantes, Perlas, EameraMae, Oro, Platino y 
Dentaduras. Nadie puedo cagar mas que teta 
¿an Pubio, 1 y J. cerca Rambla. Teitiono 3.4ai« 

P L O M O V l £ ¡ J O . ' 
Se compra cu peqeeftss y grandes partldoa en e 

-'•'5 ^ iJ'^iínlesp'ichodeMP'"-* MwieHHp< 

Fábrica de redes de F. Estublier. 
í"" CAPOTXAS. 8-BARCELONA. f o 

C l h a Í A C Papeletas, brllinntes, penas, es 
M l l i a j a s mcraldas. oro, platino y denrn-
duras. Unica caaa une puede pagar máa altea 
•recioa que otra*, ¿urbauo.a (Plaza Rer̂ l). o 

A l h a j a s de fodas c l a s e s 
se compran directa monte, por niodaatss quesean, 
ea la joyería de la ramaladelConlro. 50, tienda.^ 
C o m p r o M ^ Í S M K 

3 3 
N A D I E F A G A M A S 

l>rllIm tes, diamantea, perlas, csmeraldds, ora 
Elatino, papeletas de los Montes y dentaduras 

armes, 55, joyería. • 

Cíiaiet en el paseo de la Bonaooüa 
se desea comprar. Caaa Hostencb, PIstb Real, 
nimero 12, prai. 8 . 

Se comprará una tartana o carrito Industrio, 
trato directo, Inútil oresentsrsr intermedia 

ríos. Cavas Deulofen, Duque Vjctoria. 4. 

Prensa de dorador, if¿,nTÍ95.p'p''t*' 

Bonitas habitaciones balcón calle, todo estar 
JI5 pts. mea. Plateria, 49, pl. ent* Brosol(.2.o0 

Pañalón Moderne: Bonitas babitselones y ate-
nos deide 60 ptas.jO^e^ Plaza S^igtwil, 4* 

A todo catar con desayuno, desde \ i duros mes 

Comida y cena VJgffi','1?8 iflyiá^pis. 
P E IT S I O L X ^ B W Z £ £ . 
mes. Boqaerlo, 31, prlnelpal. I 3 
Sm. vds. cede hanit. balcón calle, luz eléctrics. 
_p> 1.0 2 cab. todojstar. Dlyutaclán-18a-fc«^.* 
(toflbrs vlnds ofrece babitaclón a todo estar. — 

Manso,4.1, a*. 2.» 8llt 
Cass particular sdmlte huésped, trato familia.— 
_Rondajle^^P^lo,J_l. 5.*,a,* t 8 

Casa particular se desea un caballero a todo es­
tar o súlo p.* dormir̂ JVJta S. PedrO'74-2.*-l.*t 

Eosita habítacióo para I caballero estable, con 
, osInasist.'gQndaAntonlei i K a n g . l t 

Casa partlcnlar cede hebltsoliin'si»iuebtBda a 
caballero, con o sin aslst." Pala^l2._9.%J•* t 

HaWtacfones para caballíroa o matrimonios, 
ton o sin asistencia y derecho a cocina. Ram­

bla de laa Plores.J8, 2.° ¡fiññr, ñnl $iSt 
Si rt*sea lino o dos cobaí/er'''!' n todo estar, prt-

_ «|j>_«eoaómtco, Riera Alfa. 48, í t a 

Para caballero bonita hnbllnción, bien aolesda, 
luz eléctrica, balcón calle, para •U.-spachu, 

oondain. Mallorca. 241, l '. a.-' « 2 

Cédb habitación con asistencia a maírl'n.ir.lo o 
«toeamltoe. Conde Asalto, ed, a.*. 1. * t 

Señora vlñds desea I o 2 cabsllcros a tfdo es­
tar, trato familia. Tallera, 75.2.*, f." t 

H ' nbltaclón balcón calle, para 1 \ ¿ caballeros 
coa asistencia. Fcrlaniiinu, 3, 2,', 2,* t 

PntrJmorl 1 sin familia admitirán un caballero 
—*para ujrmir, dormitorio y salón amueblado. 
Valencia, 181, principal. I ; * , lad» irls-ParK. ya 

Afaullaré piso de 15 a 22 pesetaa en Orada o 
aliededores- Uratlficnré al que me lo propor 

clone, R. Dr. Ramón yCajal, 53 y 54, pl. Ornelav2 

PIHN05 MUEÜOS DE HLOUÍIiBR 
Desde DIR7. pesetas mensuales. 0 

- O A í T t J - r J A , 3 1 , F> K . A . Hi -

Sefl.ira desea I o 2 cehalleroa aób a donñlfi 
Callé Trompetas Jaime I , 2, 5.*, a." b { 

W a a r t c ' opvmm qesae • a u pmsuk ti 
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A l m a c é n W ^ l l r aHüiiw- coa"e 

Señora sola cede habitación a mitrlmonlo o per­
sona sola, derecho • cocina. R. Haasensteln 9 

Vouler, rambla Centro, 16, principal. b 1 

8ra. flistiBgBlía M f f i t M ^ 

HaMUción sólo a dormir. Diputación, 2M.-i." 
(ortre^ribau y Miintaner^ 1 

Tomaré en arriendo casa campo con terreno 
próximo o Barcelona. Razón: Riera San Juan, 

nilm. 11, Peilalver, Badalona. I 

Se dewa habitación Independíanla cerca tran­
vía. Escribir Lista Corrtos. o6dul« n.* 44,760.1 

Junto RMa. Sra. sola cederá magníficas y ele­
gantes habita, a Sr. fí.: Virreina, oscrlbte. 4. i 

Saflora alauila habitaciones para eaballcro o 
matrlminlo. Esoudillers Blancba, 5, 2.* I 

S- eOora sola tiene eíeaante» habitaciones dlspo-
nlblea^ Aragón, cttolna Muntaner. 185,1.°, S.*! 

Se de—an I o i cntalleros para dormir. Mendl-
sibal.acs.M.• _^ ... i 

Sra. sola 'cede cablnete tínico absolutamsnt f 
Independíanle, ü.: Rambla Flores, 25, porU ' i 

volución. Baía San Fedro, Q7, tíando. 
, una 

su de-
o5 

Se ha perdido un perro de caza, blanco, clapas 
canela, en el rio del Llobregat. Se gratllicart 

ai que lo devuelva: S. Antonio Abad. 62, entr.* • 

Extraviado licencia aargento. Se «ratificar* al 
que la entregue: Hotel Internacional cuarto 48^ 

Faltan cocineras, camareraa, crladaa y nlfieroa. 
Ronda San Antonio. 88, «El Modelo*. _ r 

mpnfflnfp t-0" iifnrmes, oe necesita- Rambla 
OH moma Cataluña, ao, i.», a.* p 
Criada formal, de 50 a 40 aflea, que sepa flDta«r« 

con buenos Informes, 50 ptas. al mei.se desea. 
Rambla de Canaletas, I I , principal. . V , 

Seruicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid! provincias y extranjero 
•ni " r i a i i i n . i i i i a i i i r t - H mi • ! 

S I jeie del Gtabierno. 
•tíUr-}-i-> ü WftdrW. 26 Noviembre (2 tarde). 

E l señor Dato ha manifestado que al Consejo de esta tarde no concurr i rá el mlnis» 
tro de Marina porque cont inúa enfermo, y que el rey de Hapaña l l ega rá el domingo a 
Viena de regreso de la cacer ía con el archiduque Federico y el lunes saldrá par* 
Londres- ' I L ' 1™. - , . :L ' : • " " P ^ ^ S P r o b ' w efr'WteWeui U g S ^ . 

C n periodista ha prefluntado al presidente s i tenfa alg m fundamento l a vers ión da 
ujia perte de la Prensa extranjera que atribuye al ffaie de don Alfonso una misión da 
cotconlfa entre varias nacionfcs. 1 * y, .n»,Jtfw SB Blnain oih oí - fa 

Hí seflor Daio he negado veracidad á esa especie, poniendo en la negatlfa como 
principal qr^utnento e l que no haya acoropaflndo al r ey en el.vleie ningún ministro. 

Es to prueba que se halla desprov ls ió de todo e á r á c t e r poUtlco» - r -^ i - i n - i -
. .Salieiidp luego al paso de las manifestaciones que hace un periódico atribuyendo 

a l Gobierno el p ropós i to de Implontar pof decreto las Mancomunidades provinciales, 
ha diqbo el presidente que e l Consejo de ministros nun no se ba ocupado de osta 
a s i a t t ^ V J ^ ' ! ^ ^ ^ " ? 2 ^ i ¡ y ' a í • * ^ -< "c v • i .doipí>niTlM 

—Vo—a<resí<4-simo he ocupado con ' e l ministro do la aobeniBción. Ambos he«' 
mes estudiado, y seg^liños estudiando las peticiones que nos hicieron Io«*reprev 
sentantes catalanes; pero todavía no l:enioíi consultado el asunto con nadie, ni, como 
ante» díf id lo hemos llevado al Consé jo de ministrus. > Ui < '.>.'rtat,í, oiai 

Tainbi' 11 im negado 61 presidente qüe en el Cotiaejo de esta tardo se vayan a ocu« 
par c:e la repatriació:; de tropas de Arr ice . 

Fhigirntado ai por fin le s e r á admitida la dimisión al cap i tán general de C a t a l u ñ a , 
lia dicho el señor Dato que ¿I no tenia noticia de que e l marquéa de Tenerite insista 
en dimitir. a , « 

— E l general Weylor—ha a2regado el presidente—en cuanto yo ocupé l a presi­
dencia me escr ibió dici^ndome que ponía a mi disposición el cargo y que rogaba que 
se le relevase porque necesitaba una temporada de descanso. Y o le escribí suollcdn" 
do lé que continuase al frente de la Capi tanía general de Ca ta luña , pues sus servicios 
los estimaba el Gobierno necesarios E l general accedió y no ha vuelto a ocurrir más . 
S I «1 general Wcy le r me ve ahora, pues aun no nos hemos visto, yo, de palabra, inslo* 
tkbm lo 49» sor escrito le be comunicado • 
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Notas de Gobernación? 

M a d r i d , 26 Noviembre (4 tarde) 
El ministro de la Gobernac ión ha manifestado que desde que ocupa la cartera es 

noy el primor día en que durante toda la madrugada y la mañana no ha recibido te le-
firamas comunicándole el menor incidente. 

Preguntado por la certeza de la dimisi n del general W e y l c r . ha dicho que no lo 
c re ía , i ues durante el pasado coiiiiicto estudiantil en Barcelona la autoridad civi l y la 
militar han Ido de perfecto acuerdo. 

^ na Comisión de albafliles de lo Sociedad E l Trabajo ha visitado ai ministro de 
la 1 ioberiMción para pedirle que se cumplan las prescripciones establecidas respecto 
a la colocación y condiciones de an ¡amiajes en las obras, con objeto de evitar la fre­
cuente repet ición de accidentes desgraciados. 

También se ha interesado a favor de un compañero su o que en nn incidente calle* 
jero motivado por una huelga fué atropellado por un agente de policía. 

E l ministro les ha ofrecido atender en todo lo posible las reclamaciones de los al» 
bañ i l e s . 

) Perrouía de t M B & ^ I t t Liga de los Dereclios del Hombre 
r F l ministro de Fomento ha firmado hoy la conces ión de la permuta de terrenos de 
l a Compañía Lér ida e Reus por otros inmediatos a la l ínea, propiedad de don Rafae l 
Beimsucb, a petición de ambas partes. 

S a ha constituido U Liga de los Derechos del Hombre, nombrando presidente a 
don Luis -imarro y figurando entre los vocales los s e ñ o r e s Alomar. Odón de Buen,1 
M i r ó y Rubaudonadeu-

E n l a primera reunión han examinado los casos del coronel Labrador, de Domingo 
del Río, do un inglés que fué enterrado en Rúa, en el campo, por no haber cemente­
r io c iv i l ; do Súnciiez Ocafla, apedreado por la policía con motivo de la algarada e s ' 
.tadiantil; de Altod, de los directores de ¿7 Pobit y La Coquina de Gracia, etc. 

S e aco rdó hacer a c t ú a propaganda de los fines de la L i g a . 

El prietlsmo en campañai 
p M a d r i d , 26 Noviembre (5 tarde). 

Es ta mañana ho tenido lugar en el domicilio del señor Garc 'a Prieto una reunión do 
loé ex ministros liberales que es t án adl-eridos a l a polí t ica del marqués de Alhucemas. 
ft^taWeimión duró més de una hora. JeiSlE a aaíiai íL ; 

E l sa ior Garc ía Prieto dió cuenta de los planes electorales que tiene y que desea 
desarrollar, osi como de sus entrevi-tas con el ministro de la Gobernación acerca de l 
encasillado y uerzas <,ue pueden aportar. , ¿¡¿ [5 oxn/nulñt: í f t a ' W ^ 

1 ambion pareée que ha'.'ló do la conveniencia de aproximaciones, en cuanto a tata 
• lacva, con elementos recién a t ra ídos a la monarquía, s in que se concretara nada. 1 
• Los ex ministros expusieron, por su parte, l a si tuación de sus distritos y los de sus 
amigos y fuerzas qae creen tener, haciendo ana especia de recuento. 

• Planearon,'mejor dlc o, concretaron la forma de llevar a cabo una organización po­
lít ica en Madrid no sólo pan) rocluiar adeptos, sino tambl n para saber Tos elementos 
coa (|ue pueden contar para ir a las próximas elecciones generales. 

Pa ra mayor segnridad del éNito se hab ló tambiún de la parte económica con ob ' 
Je to de atender al sostenimiento de los trabajo que pura ello precisan, abriendo una 
susc r ipc ión primero entre los reunidos y que qui.'._s d e s p u é s se extienda a los diputa' 
dos y senadores adictos. 

i r Gomo también se cuenta con elemeotos valiosos en provincias, se examinó con de* 
tenimientn lo que a estos elementos precis i para salir airosos en la p róx ima contien • 
da electoral y lo que pueden allegar a l a causa común de esta pol í t ica democrá t i ca 
• que se propone desarrollar el marqués de Alhucemas., Kitit ¿ 

Se convino, por último, emprender imnediatamente una campaña por provincias, 
campaña que se lia venido preparando por medio do la comunicación con e l señor 
G a ñ ía Prieto de los elementos directores d é aqué l las 

i •»>.o so ha facilitado nota oficiosa ni referencia alguna a la Prensa, y nosotros he* 
n o s podido recoger estas kiprosionss por un allegado a l BMHUM de Alhucemas o 
<HP dauw» a timo de taiof luacl^a. 
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La cuestión estudiantil. 

M a f l r i a , 26 Noviembre (6 tarde*. 
E l ministro de Inatrticclán p 'ibifca «e ha lamentado esta maflana mte loe periodista 

de la actitud que pretenden adoptar algunos estudiantes de Barcelona recurriendo 8 
•us compañeros del extranjero para hacer reclamaciones al Gobierno* 

E s t o - h a dicho es una nota desconsoladora y no rebela todó al patriotismo que 
debieran o'recer especialmente aqnelloa que por eu cultura deben comprender mejor 
la alta misión que la ciu adunia española exi^e. 

P l señor Berjjamín confín aun en que se sobrepondrán los elementos de orden, pues 
« n l a votaddn uc se est:i veri loando enlre los estudiantes y que terminará esta tardo 
Van ganando votos los que s é oponen a que se recurra ai extranjero. 

E n Madrid n ina hoy completa tranqullidnd, asistiendo a las clases todos loa akup l 
t o s , por lo cual parece restablecida l a normalidad, .ntiium^tím' 

10\ f s l aotodK^ Consejo da miniatroo. 
B U d r l d , 26 Noviembre (9 nocÍMi)rv 

Media hora antes de la seña lada para comenzar el Consejo de ministros han llegad 
do al ministerio de la Gobernac ión el señor Dato y el general Weyler , qnlanes haa ce» 
lebrado una e tensa conferencia, • •AI.I—, t 

A l Salir el general Weyler. Interrogado por los periodistas, se ha e.vprewdo en t é r ­
minos análogos qiie e l presidente del Consejo al recibir a medio tfla a los periodistas. 
i E n efecto, e l marqués de Tenerife p re sen tó la dimisión y expuso su deseo de daÉm 
cansar una temporada. . a r j K i r ; rao .STIX» 

—Pero, r'qué podemos decir?—ha preguntado un periodista. 
—Pues digan ustedes que e l sábado sa ldré para Barcelona. Allf y» me qnlerea. 
E l ministro da ! omento, que ha llegado despnto, ha dicho que llevaba unoa expe« 

dientes de obras y unas autorizaciones para celebrar subastas. 
E l de Instrucción p blica ha dicho que llevaba, ya ultimada, la ponencia que a él y 

a l ministro df; Hacienda encomendó el Consejo sobre el ferrocarril de Larache « A l ­
c á z a r , ^:aa \ABnff^^i^'irf9'if c>î ~'''' ' ¡ t ^W o Y j t o h o í S a d ^ ^ B d 

E l señor Bergamín lia recibido un telegrama del rector de la Universidad de Bar» 
celona dici ndolo que sigue la votación entra los estudiantes y basta ahora l a mayo-
{ i a es favorableal ingresoen clase? • BSSS bpl «UBIBAIB S M K J 

: \a dicho el ministro que el estudiante a quien se suponía autor de l a h e r i d » con un 
esti l te a un policía lia ^ido.pueeto «n libertad. 

F l ministro de Gracia v usticia ha manifestado que llevaba al Consejo unosexpa* 
dientes de Indulto favorablemente informados y una reclamación aobce condena un« 
puesta a unos industriales por aplicación de Ja sacarina. - i. crainiiii ¡3 , 

E l ministro de, i iacienda ha dújhp que se proponía liablar ante sus coinpaüoros de l 
Incendio de la fábrica de cerlllaa de Vulencla de los señores Moroder y C . ' L a s pé r» 

quo no per tenec ían 
i no habrá dificulta*' 

, 7 J ^ c t e r o r i k a e n t o n c e » 
ee acudiría a los demás lubncaiites para que subvengan a esta a tenc íún . , . 

—T&mbléh hablar-'; ha dicho d é las quejas quo me han expuesto los coinlsioftad-"» 
Zaragozano^ porja poco equitativa manera de hacer loa repjrtos de los impuestos s i s - ! 
tltutivos del d^ Consumos, pues parece que los beneficios, ed vez do llegar a Ida con-J 

'3 

sumidorea de l a localidad, favorecen a los f p M i % Ó a , ( 

E l ministro de Estado hs dicho que el embalador de los Estados Unidos ha expre 
sado sn vehemente deseo al Goble rn» de que España e e t é representada en la E x p o * ! ' 
ción de San Francisco da California, u n el omBibam slormol tXnoiiHoBn* y • i & j n n j 

E l Gobierno español que r í a hacer algo más que enviar un representante; pero 
surgen algunas dificultades a consecuencia de la distancia que nos separa. « t 

E l Juz.ado del distrito del Centro, ana vez terminadas las dillgsnctas con motivo 
del asunto de las alhajas de la fornarlna, ha dictado auto de prisión contra el joye ro 
s e ñ o r Lacloche. ~ - — ,BflEq«y s h 

E t auto, que es muy extenso, explica detalladamente iodos los extremos aporta ' 
dos al sumarlo, razonando completamente l a citada disposición. E n oitersos coneidoi 

t i ab oibnsoa? teb aafaboo nK>ia(un«OM eop as Brt:»n¿ali> n» t B-jnia»? a M c m a i b R I 
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nradoi sa hace constar que sí bien ef hecho en principio p á r e s e rednclrse a un coa 
trato de co upra-venta, que daría lugar sol mentó a un pleito c iv i l , eisten diversas 
circunstancias para poder afirmar que se han infringido ios preceptos del C ó d i g 
penal. 

E n efecto, o señala el hecho de que el jo .'ero seilor Lacloche p r e s e n t ó las ioyaa a 
)s seflorita Consuelo Bello '.'uno. ofreciéndole las mismas como una ganga y resul tan­
do después que nn hay tal gangi, pues el precio de las joyas era mucho menor que o l 
aertalado por el seilor Lacloche, con lo cual el tínico beneficiado era el joyero. E l s e ñ o r 
Lacloche se presen tó de noche en el hotel donde paraba la artista, en hora en que no 
podían las alhajas ser examinadas debidamente y aceptando además la condición, im 
poasti por la artista, de considerar nulo el contrat > s¡ los peritos que indicase la s e ñ o -
rita Consuelo no tasaban las joyas en el precio señalado para las mismas Prueba que 
esta condición fué aceptada por el señor Lacloche el hecho de que accediera a la do-
-aoluci n de la? joyas, en t regándole otras, que después también fueron tasadas en pre-' 
d o muy inferior al señalado 

Por virtud de estas circunstancias no se trata simplemente de una venta de alhajas: 
hecha es la forma usual, en c<iyo caso no habr ía materia delictiva, sino que el s e ñ o r 
l acloche t r a tó de engañar a l a / - ' / / ; / r ,Vi ?, p robándolo también el hecho de ser é l 
'¡ufen por carta anunció que iría a ofrecer las joyas, como lo rea i izó en la hora y forma 
indicadas. 

E n su virtud, se dicta auto de prisión preventiva contra e l señor Lacloche, exlglén*' 
dolé 2,CO0 pesetas de fianza en metálico para poder continuar disfrutando de l ibertad 
provisional y 50,000 pesetas para responder de las responsabilidades que puedan ra*' 
sultar del proceso. 

Oficina de Información.—Del Consejo. 
M a d r i d , 26 Noviembre (12 noche). 

- Don Enrique Deachamps, diplomático de América, realiza en la actualidad los ( r a ' 
bajos preparatorios en Madrid con relación a toda la Pen ínsu la , para el estableclmien * 
toen Pa r í s de ana oficina internacional, sostenida por los pasa? americanos, que 
e r p e d l r é disris, gratuita y te legráf icamente a los principales diarios e s p s ñ o l e s . fran* 
ceses, alemanes, ing eses e italianos las noticias diarias que de la vida progresiva de 
aquel país pasen, contrarrestando de este modo los efectos de las informaciones de 
ca t á s t ro fe s y rovo uciones, que son las únicas que de América circulan siempre en ; 
Eniropa. 

A las ocho terminó el Consejo. 
E l ministro de Estado dió cuenta de las reclamaciones recibidas de algunos espa- ; 

fióles efl Méjico y de la si tuad n de las cosas en aauella nación, deliberando el C o a » , 
sejo sobre la conveniencia de imi tar lo que han bocho otras potencia; enviando uni 
barco a aquellas aguas y se aco rdó consultar la opinión del ministro de Marina, qao 
por enfermo no asiste al Consejo. j 

E l ministro de la Gobernac ión informó a sus compañeros de los últimos incidentes 
relacionados con el té rmino de l a huelga da Huelva y del estado de la cues t ión e s t u - j 

d "e/ministro de Gracia y Justicia dió cuenta de tras expedientes de Indulto, con In»! 
forme favorable que fueron aprobad-s por e! Consejo. JAU*. 

I os de Hstado y Guerra dieron tamMfn noticia de la s ' tnación actual de los asuntos 
de Marruecos y de los t rába los que vienen realizando para procurar en plazo breve l a 
pacificación de nuestra zona. ¡ 

Los de Hacienda e instrucción publica dieron cuenta de la ponencia que en el anta--
r lor Consejo les fué confiada a propósi to del expediente del ferrocarri l d e A l c á a r a 
Larache y redactaron la fórmula mediante la cual deben llevar a término laejecnc-" 
, , B I ministro de lo uoerra d ió cuenta de dos expedientes: uno p r o p o n i é n d o s e ufo-

r ice a la fábrica nacional de Toledo para adquirir de la Sociedad industria Ast iana 
10.0 *) í logramos de latón con destino a la fobricaci n de cartuchos mauser v otro 
relativa a la concesión al Casino Militar de Mell l la , en usuiructo, de un solar en 1* 
plaza de España . i 

E l de I acienda habló de las dudas que suscita la aplicación de la ley de sostiti d ó a 
de Consumos en cuanto a los Impuestos sus.itutvoa 

Dió también lectura a nn telegrama en que se comunican noticias del Incendio de l a 
fftbrica de ceriUus de Moroder, en Valencia* 
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w v mssi ioíxio « U é «Jf> asara ooajnl! joña» ?5 avp é a j m j n A . 

E l ministro de Fomento habló de l a situación del director d t l a Escuela de AílackJn 
y de la dimisión que é s t e ha ufa presentado. 

DIó después cuenta de varios expedientes, que fueron aprobados. 

Solicitud.-rPerlódico denunciado. 
M a d r i d , 26 Noviembre (12 noche). 

Un peón caminero de Colmenar ha solicitado del gobernador < Ivi l le Sea entregada 
para educarla y mantenerla la hijlta menor del ex capitán Sánchez . 

E l fiscal del Supremo ha denunciado F l Soeiáf ís la por l a publicaddn de unos ver* 
eos firmados por í - igarito que cree injuriosos para el Cuerpo de policía. 

»• — . r ,**• .•*•••»—.••. ifó-ju Is i 
L a recaudación tranviaria.—El cabo Pcwhón, 

L a Coi ;pañ ía General de Tranvías de Madrid ha recaudado en el pasado roca da 
Octubre 7SiO0O pesetas más que en i ;ua l plazo del aflo anterior. 1 .TO . 

E l cabo P a c i ó n , del que estos días e Viene ocupando la Prensa, ing resá como vo* 
luntario tn Barcelona y fué incorporado al batallón de Rarba?tro. 

Según comunica el general Marina, no ha estado dicho cabo en ningdn combate: 
fué dado de baja por padecer un tumor blanco y , como no tenía derecho a retiro ni 
pensión, lat asistido por los oíiclales del batallón de au bolsillo particular) 

L a emlgración.-EI general Concas. 
E l Consejo superior de Emigración se reunió , bajo la presiden; la del ministro de 

Fomento, sup aiaq obmoe no«I>Bij|> e ^ a » Í ^ l M » / ! n U al 
' F.l seíKT Alvarado ha expresado los adelantes obtenidos desde que este servicio 
funcione, lamentando no haber podido extenderlo al e terior por falta de consignación 
on el presuputsto. .r,. - .-
• Llamó la atención del ministro sobre la conveniencia de evitar la emigrac ión d o n ' 
destina por GIbraltar. — — — - " .vr « i 

,1 seflor l gartu prometió estudiar detenidamente las cuostiorws planteadas. 
1 f e aprobaron varios informes sobre Jumas locales, Inspección y transpoete de ox* 
ploslvost •• -•- ' fliri w t a a i M í í i w s t j nrtTílnm' i 
¡ Lueao el seüor Alvarado expresó la conveniencia de que se organice la emigracMo 
golondrina y se intensifique l a inspección en Viaje, dentro de ios racorsos de iue dis­
pone el Consejo, proponiendo para ello que los inspectores só lo lleguen basta G r a n ' 
r í a s y desdo allí retornen. ^ 
I E l periódico, y /cr publica el siguiente suelto: , — _ f~ — J i 0 ^ 
f" Se encurntra desde ayer en Barcelona el e< ministro general Coneas. Annque, s e ­
gún manifestó al llegar, su vla)Q responde a ocupaciones particulares, se dice con i n ­
sistencia que la ver ladera causa es desempeflar deter ihínada misión por encargo del 
s e ñ o r Garc ía Prieto cerca del señor Cambó. Nada se sabe en concreto; pero sí es 
cierto que en ios días que lleva en Borcelana el señor Concas ha visitado trae veces a l 
peraonsje cataF n. Ahora, que es difícil qOe convenza a é s t e , y basta, para darse cuen­
ta, la lectura de sus recientes manifestaciones al director de fío?. ; > 

Un moro amigo.—De Marina. 
¿ f * - ' ¿ '¿K'T '*~ - . n ^ s w Jsafi'tftfnsrne el o© 

F I col T de Guelaya, que s é encuentra en Madrid, Visitó ayer a l s e ñ o r Maurh. 
Bun alá, que habla muy bien el espailol, expuso la situación actual de aquella par­

te d é nuestra zona de Inf luénda . - . - <-stí¿-»9 «mfTo trfuroiii. tum . a w M j * 
I E l señor Maura acogió muy amobléraénte a l moro attlgo ¿«"Espaf la y prdftS i i ^ t í 1 
relación mucha a t e ix ión . 

Es ta tarde se hsbió de la salida del Ministerio del ministro do Marino, atribu* 
yéndolo a lo siguiente: 

E n el ho/et n üc Marina del lunes se publicó una real orden, reproduciendo otra 
publicad' en c] del 4, bajo el pretexto de que en aquél la se habla padecido ua e r r e » 
material en las cuartillas. 

B l error ha sido el poner |a fecha del 3 de Octubre en lugar del 4 de Noviembre. 
minis t ro^ ^ lírma ^ Jlmen0 luáar 18 d8 M,ra,,d9' eI act,tfí 
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Afírmase que el seflor Jlmeno niega que él la autorizara y que el actual ministro se 

muestra sorprendido 
L a real orden en cuest ión es por la que se han hecho en estos días miles do Inscrip­

ciones en la Armada con objeto de eludir los inscritos e l servicio del Ejérc i to y ut i l i ­
zar los beneficios de la redención a met í l i co . 

Además de la referida, se publica otra real orden en que, por excepción , 30 respe­
tan las inscripciones ' echas, menos de los que habían cumplido a l inscribirse los eia 
te afios, y se consisína. además , que tan pronto se reúnan las Cortes se p r e s e n t a r á 
nn proyecto de lev vara que el reclutamiento en la Armada se realice como actual­
mente en el Ejérci to . 

Hay quienes en lo ocurrido ven materia punible, y de ahí e l rumor de l a salida dei 
Gobierno del seflor Miranda. 

eStJUO<l 30 OqiSilJ 13 filüq WBOi UJ lúí 9013 3UP O^iABiri joq BOhaOllt) Bu/. 
El conflicto estudiantil. 

M a d r i d , 26 Noviembre C12 noche) 
E s t a tarde se han reunido en la Escuela de Comercio los individuos que componen 

e l Comité de la Federac ión Nacional Escolar . S e t ra tó de la actitud en que ee han "o 
locado algunos estudiantes recogiendo firmas para desautorizarla. Aunque no se toma* 
ron acuerdos roncretos por estar en Granada e l presidente y algún otro individuo de 
la Junta, se cambiaron impresiones, ir.ostr^ndose los reunidos decididos a dimitir sus 
cargos. 

Tanto en San Car los como en la Universidad muchos aHmnos han faltado a las 
clases por hallarse en la Asamblea de Granada y los profesores, cumpliendo lo ofre­
cido, no han pasado l is ta . ' 0 ^ 9 0 3 3 Í 3 ' » , n p i O R ' T 9 Í n r 

Siguen recogiéndose firmas para protestar del Comi t é de la Fede rac ión Nacional 
Escolar . 

E n la Universidad se ha fijado un anuncio para que los estudiantes detenidos an 
los pasados sucesos comuniquen sus nombres al Comi t é de huelga. 

E l presidente, Lllnás, l a dicho que desiste de tomar nuevas medidas ante la act i­
tud de los de Barcelona, actitud qu" los de Madrid no aprueban. E s p e r a r á n hasta e] 
lañes a que el ministro de la Gobernac ión conteste a las conclusiones aprobadas en 
la reunión de San Carlos . 

Durante todo el día en los patios de Gobernación hubo retenes de infantería y ca ­
ballería cuyo empleo no ha sido necesario. 

L a Comisión de estudiantes madri leños ha dirigido esta noche a los deJBarcelona e í 
siguiente despacho: ob abiiotnavcc, 9 OÜBTB̂  

«Barcelona. - Presidente Asociación Catalana Estudiantes.—Protestamos ingeren­
cia extranjeros. Españoles bás tanos para solución conllicto. Esperamos noticias anun­
cias te is .—¿// f lds .» 

J O a s 3E» « . o ^ a c « i j a i i : m » 

Conflicto agravado.' 
«s , ubcW .odmcO nofisa i F e r r o l , 26 (5 tarda). 

Como se suponía , se ha agravado la huelga de obreros del arsenal. 
A l presentarse los esquiroles a bordo del acorazado Ai/'oriso Xf/f loe obreros se 

sublevaron, atacando a aquél los , A uno de los referidos esquiroles, Juan Almendro, la 
tiraron al agua, y a otros dos, llamados respectivamente Andrés Anthlla y Juan C a tro 
les birle on al primero en un bra o y a l segundo en l a cabeza. Ambos fueron asistidos 
en la enfermería del arsenal. 

E n este.momento plantean la huelga los obreros forjadores del arsenal por solidar! 
dad con los huelguistas. ^ i j jg BLPÉUUX» Joñeae'» lo iiaid VUIÍI ai 

LOs obreros de otros oficios se disponen tambi !n a declararse en huelga por solida* 
' d y se teme llegue a plantearse la huelga general. 

Incendio de la fábrica de Moroder. 
V a l e n c i a , 28 (6 tarde). 

L a fábrica de cerillas Incendiada, de Moroder y l ompañia, e^tá Instalada en el anti 
¿ n o convento de San ü i e g o , en las afueras tía Al i a ra , emre este pueblo y el da Mon* 
cada. 

Por la noche un vigilante recorre de hora en hora todas las dependenciaa, dando 
) É í W M i M I * ^ é ^ 6 ^ 6011 l f w e demtíeátrB que no se duerma. 



1575^ ^ 
Esta roche, minutos antes do las diez, ha hecho el mencionado servicio y ni l logÉf 

a la parte del antiguo convento destinada a almacén ha notado que salla humo, inioe' 
diatamente d ió cuenta de ello ai cuadrero y é s t e a su vez avisó al jefe, J o s é V i g u é / 
Momentos después las parroquias de los pueblos vecinos avisaban que la fábrica de 
cerillas era pasto de las llamas Todos los vecinos acudieron al lugar del siniestro. 

on t i tánicos esfuerzos pudieron pasarse por las vtntanas del a lmacén 700 grandes 
caja-i de gruesas de ceri l las de las 3,00 > que habia almacenadas. 

Valencia acudieron bomberos, el gobernador, el alcalde y fuerzas de la guardia 
c v i l Q-a acordonaron a l i.úblico para facilitar los trabe jos do extinción del Incendio. 

E l fuego es imponente. S io embargo, hay esperanzas de que, dada la espesor d los 
muros ae logrurú impedir que el fuego se propague a otras dependencia-- y q u e d a r á 
reducido a la destrucción de las 2,500 cajas de gruesas almacenadas y que no ban po­
dido ser evfrafdas. 

L a alerma es enorme. 

Seawicio-especial de- la A G E N C I A H A V A S * 

CuoQue de t/£nes.»Vuel!«i al frabaJo.--Lo de Méjico. 
P r a f r a , 2 f iC r i9 tardei ; 

Un tren ómnibus y uno de mercanc ías han chocado en la es tac ión de Francisco 
J o s é . Hay cincuenta heridos, la mayor parte de escasa gravedad. 

t e n a , 28 ( l - M tarde). 
E l trabajo es completo en toda la cuenca ca rbon í fe ra . . .- . .-

EX P a s o , 28 (2 tarde). 
E l general V i l l a ha derrotado a los federales, que so han visto obligados a batirse 

egra t i radn. f ' a , ' l ? . f ' •< é t iú ju i iBé^téH AiMttfe? 
L a s tropas constitucionales se ' an apoderado de la art i l lería enemiga. 
Los rebeldes han hecho descarrilar un tren militar cerca de Saltil lo. Hay cuarenía 

federales heridos. H.ctov .•; - .ti. .i-
V o e v a T o r í r , 2fi f4'26 tarde). 

Un despacho de E l Paso dice que lian llegado allí setecientos federales prisioneros. 
L o s hospitales do d u d a d - J u á r e z e s t á n llenos de heridos. i . * 
Los rebeldes tuvieron en Ciudad J u á r e z ciento cincuenta muertos y centenares de 

heridos. ' " n v a ú - A ^ f i w l í t u s.£) »Tieo «7 noéoTiíBW» m^W T? 
L a s pé rd idas de los fedcrtiles son mayores. . , > '0Sfwm 
E l general Obregón , jefe de los contingentes rebeldes del Noreeste, ha conferen* 

ciado con el general Carranza para trator do un avance de todas las fuerzas hacia t t 
Sud. 

Cerca de Cameros se ha librado un nuevo combate. Los insurrectos se disponen a 
atacar a Tartlplco. "M '"'' ÍBP o v i i r ^ «otinorao act o ISTIS. n. TT-TT . 

La reina de España—Colosal incendio. 
P a r t s , 26 (ü^G tarde).'" 

l a r e i n a Victoria ha dado un paseo en automóvil . 
Mañana , a las S'SO, sale para Londres . -nssBq ill> i » ! eft^imi ICQ 

P a r l e , 2fi ( 5 ' í 0 tarde). d • 
Dice un despacho de Chicago que los grandes talleres del ferrocarril de Por thn» 

uaa ban sido pasto de las llames. -
S e calculan las perdidas en un millón de dollara. ' ^ i «Í'UÍJJÍ» , í C w * 
M U obreros quedan sin trabajo, " " ^ • ' i — • 

Aviadores carbonlzadosi—Ex sultán de vlajei 
' i • .• R e l m a , 23 (8 noclio). 

L n biplano militar cayó en los i mites del departamento de Aube Marnea c e n s é ' 
cuencla de haber hecho explosión el depósi to de gasolina. 

Los dos aviadores que lo pilotaban murieron carbonizados, 
h a sido imposible identificar los cadáveres . 

S u e z , 26 (S ' lO noche), nn® 
Ha llegado a For t Said el ex sul tán de Marruecos Muley Hafld. 

" í w w a i M a fií. P W N O C A A P . Escudillcrs BUnchs, 3 bis. bale. -, 
•. u-.>'.nih- -•1 e l » » 


